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I TEMAS EM DEBATE I
�... J

I ONDEJESTAO os GRANDES CULPADOS? i
� .' I
,� Transformou-se o «caso Ramiro Valadão» em espectacular
� exemplo dos roubos e aldrabices que se podiam praticar no

. � tempo do fascismo quando se exercia um cargo directivo numa

I empresa de interesse público. O processo está a correr nos tri­
I

� bunais depois de, em pormenor, jornais e revistas terem esmiu­
,

fi çado as despesas do ex-presidente da Televisão. Tudo vem aí
ii explicadinho - viagens, jóias, flores, despesas pessoais que a

rl!1 TV pagava - e que remontam a 2400 eontos, Ramiro Valadão

il! é acusado dos crimes de burla, falsificação de documentos e II abuso de confiança, sendo assim, a primeira figura do regime

Ideposto a ser julgada.
I Embora o problema seja grave e devam ser averiguadas as

I responsabilidades do réu - não esquecendo as dos membros

I'if!! do Conselho de Administração da TV que as justificavam - o
'"

ii!
, I regime fascista arrastou consigo crimes de muito' maior impor-

I,� tância que deviam começar a ser divulgados, assim como os

'I nomes dos implicados. Há muito que julgar e condenar: as Ion-
if!!

'il! gas prisões e torturas políticas, as perseguições ideológicas, os
III empreendimentos económicos q ue foram autêntíço malogro, o I

li abandono a que chegou o desenvolvimento agrícola, as suces- I
j!! sivas farsas eleitorais, a exploração colonial, tantas .e tão gi- Iii

- O que desejaria ver fei- I gantescas caus�s que �nvolyem e atil!�em quase �oda a �ação... I'"to em primeiro Ingar a bem 'I A tal ponto estao ef!l �ogo .fI�uras p.ohtIca� do. antigo regime que

I
' '? I ocuparam cargos mínísteríaís e de Importância no Governo - e

do progresso do seu concelho. I cuja responsabilidade se silencia - que me parece urna brin-
- O concelho de Alcoutim, ínfe- I cadeira este processo do Valadão. No fundo, um pequeno la­

lizmente, tem de partir do zero, ii! drão, sem categoria, mostrando demasiado o jogo e que me- t
uma vez que nunca usufruiu do Iii recia ser julgado·num Tribunal de Pequenos Delitos. Uma presa ri!
maís simples benefício do regime . fácil, nas mãos de qualquer juiz e uma história folhetinesca Ifascieta, que só o desvalorízou e 'I que as donas de casa gostam de ler ao serão,. ri!

, empobreceu, Nos últimos vinte anos : Os grandes culpados do regime aguardam julgamento e se ii
a sua população diminuiu em qua- ,� alguns deles já não pertencem ao número dos vivos outros con-' =
se dois terços. ,I tinuam entre nós, fazendo a sua vida calmamente à custa dos J«Num concelho que conta cerca I rendimentos que amealharam. - M. B. �de cento e cinquenta povoações, 'só ii( iii
a sede dispõe de luz, água e esgo- !I!_" .."',._"_"�"\B,"_"_"_"_U'W&,'I:l\'l!!,.,'t_,,,\'!!.,,�'i<A,'t._''''Wt.,,\i!

.

tos. Urge, portanto, dotar para já, I,
destas infra-estruturas absoluta- I

mente necessárias, pelo menos as

restantes quatro sedes de fregue-
"sia, ou seja Pereiro, Gíões, Martin­
longo e Vaqueiros, A carência de
vias é conft-angedora, mas o caso

mais concreto da falta de estradas
, diz respeito à freguesia de Vaqueí-
, ros, que conta trinta e cinco povoa-

(ConchlA, na 4." página)

'« nUM [On[flnO �UE [OnIA [fft[ft DE l�O POVOA[Õn, !� AUDE DlIPÕE Df lUI, Á6Uft E (160TOI»
ANTES de procurar responder às perguntas do Jornal do, Algarve (diz-nos ,0 sr. Fernando José Lopes Di.as, presidente« do Município de Alcoutim), desejava frisar que o concelho de Alcoutim e .formado p�r vasta �rea �:.rrItorlal¡.na sua

quase totalidade montanhosa e de fraca densidade populacional, Tem cinco freguesias: Alcoutim, Pereiro, Giões, Martml�ngo
e Vaqueiros. Região de condições de vida dificílimas e completamente abandonada ao longo dos 48 anos do governo fascista,
que a depauperou e até margínaíízou como um dos factores que mais contribuíu para o seu empobrecímento tem de se

apontar a funesta campanha do trígo, iniciada no princípio dos anos trinta e cujas trágicas consequências estão bem à vista».

Vista parcial de Alcoutim

VAI SfR jB(RTA A fRONIHR4 Df 41(OUIII
A SPIRAÇAO várias vezes exprés­

sa, a abertura da fronteira
entre Alcoutim e San Lucar del
Guadiana viria vítalízar uma vasta

região carecida de elementos dina­
mízadores para que possa conhe­
cer o progresso necessário à pro­
moção sócio-económica de um vasto
sector populacfonal. O assunto .tem
a melhor receptividade da parte
das autoridades da vizinha provín­
da de Huelva, que agora visita­
ram o Algarve, particip·ando numa

reunião de trabalhos 'em que foram
focados temas de comum interesse

para os dois paises, em especial
para as zonas vizinhas do rio Gua­
rua,na. A comitiva espanhola era

presidida pelo governador civil de
Huelva e alcaide de Aramonte,
que foram re·cebidos pelo dr. Luís
Filipe Madeira, chefe do nosso Drs­

trito, ·e presidentes das Câmaras

Municipais de Vila Real de Santo
Antónro, Castro MariJh e Alcoutim
e da Comissão Regional de Turis­
mo, bem como por outras autori­
<lades.
Um dos pontos; acordados foi o

da abertura da fronteira entre Al­
coutim e San Lucar, cuja travessia
será feita de harco.
A ponte internacional sobre o

Guadiana também foi um dos as­

pectos focados na reunião, mere­

cendo comum concordância a ne-

TOMADAS DE POSJiçÃO
DIFICEIS E CONTRO­

VERSAS

TRAVOU-,SE no seio do Governo
o prim.eiro grande debate que

chetgou a pôr em perigo a col�ga­
ção. Trata"'8e da dVscussão do de­
creto-lei sobre as associações. sin-

(ConchlA, na 5." p(igina)

I FACTOS E IMAGENS I
,FUTEBOL E AMENDOEIRAS

cessidade do breve inici:o da sua

construção,
Espera-se que em data próxima,

o horário de funcionarnento da
fronteira de Vila Real de Santo
Antónío-Aíamonte, seja prolongado
aos sábados e domíngos.
Aos visitantes f'oí oferecido um

Jantar no Casino de 'Monte Gordo.

NOTA da redaccao
VOLTAMOS a Angola e à Con- AS IBASES IlE UM PAtS NOVO

ferência da Penína, cujos re­

sultados positivos todo o País ve-
I
rificou através da transmissão
final da Televisão, quando ouvi­
mos o ministro Melo Antunes ler,
parágrafo por parágrafo, os ter­
mos do longo acordo. Este é, pois,
conhecido em pormenor e vai

começar a ser posto em prática
com a nomeação- do governo de

transição que conduzirá os des-
'tinos da jovem nação africana,
até à completa independência, em
11 de Novembro.

.

A Cimeira do Algarve marca

assim uma data importante na

queda do colonialismo. E não foi

por acaso que no seu discurso o

dr. Agostinho Neto citou o início
dos descobrimentos, ali a dois
passos de Alvor, em Sagres; como
também o presidente Costa Go­
mes falou do Algarve como a

província mais africana de Por­

tugal.
É evidente que o Algarve esta-

va predestinado para o aconteci-
1\" ...." ...." .."." ..."." ..." ..

mento, fazer surgir aS b�ses de,

·�-'
....

-I
I
I S EGUNlDO comunicação da Direc-

I
ção Geral da:s Construções Es­

colares, vai ter início, em breve, a
construção do edifIcio da Escola

Preparatória do Ensino S'ecundãrio
de Portimão, obra adjudicada por
31 752 613HO.

I r�a �;, ¡;¡; �II '- el 8
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CUIDADO COM O TIFO! i
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¡ fetrvida. Deve sê-lo, também, Ii

a que 'se destina à lQ/IJagem

, �r::a;;::¿�:: ees:U:��:� IIvidência, contaminados pela

¡" água, p o d e m veicular a

Idoença, '"

I rI!.
II Evite a febre tífica fer- I; = vendo a água de beber, •

�.. e a que se destina à �

I !JI.l'- lavagem de frutas, le- IjiIl·'" gumes e vasilhas em
""

que se preparam os ali-

I mentos. I
'.41: lii lii �

- Como encontrou, ao to­
mar posse, os diversos servi­

ços da Câmara Municipal a

cuja' Comissão Administrativa
preside?
- É 'evidente que, ao a.ssumir as

funções de presidente da Comissão
Adrnínístrætíva da Câmara Munici­

pal de Alcoutim, fi-lo nem só 1'e11-

dido ao aberto apoio da popula­
ção, como por amor à Pátria liber­
tada, unidade democrática e ao

concelho, embora consciente dos
delicados problemas que vinha en­

frentar. É que a Câmara de Alcou­
tim não é somente uma das muitas
Câmaras pobres, mas sim uma Câ­
mara paupérrima. Nestas condi­

ções, os seus quadros têm de ser

limitados, quer em quantidade co­

mo em qualidade. Deste modo, to­
dos os seus 'Serviços têm fatalmen­
te de estar carecidos do tndíspen­
sável pára funcionar razoavelmen­
te. Teria de apontar carência de

pessoal, como por exemplo de um

chefe de Secretaria. '

i

N O domingo houve s<uper-tarde
de bola em Olhão e também

lá p<uderno'8> ir, coÍBa rara para
quem, nos finSi de semana, tem

semp,re ,excesso de afazeres.
Na verdade, es·ta «doença» do

futebol está profundamente enrai­
zada na nossa gente, e quando s,e

trata de um B6iI'IJfica, a «·tempera­
tura» chega a pcu;sar dos quarenta
graus . ,. à som.bra!
Cedo o autocarro de pa<>-sageiros

em que seguíarmos, começot�, com a

'lotação es.gotada, a deixar muilta
gente no caminho, nas várias. ter­
ras do percurso œté à Vila Oubista,
com. a desculpa, dada pelo revisor

(Oottclwi na 4.° página)

D ECORREM os preparativos para
que o Carnaval algarvio co­

nheça o êxito de anos ariteriores,
em clima de alegria e entusiasmo.
Tradição de muitas décadas, pros­
segue contando com o interesse de
muitos milhares de pesso¡¡,s que,
de Norte a Sul do Pais, 'lhe dão a
sua preferência. Nos corsos carna­

valescos a efectu¡¡¡r nos dia:s 9, 10
e 11 do próximo mêS' em Loulé, Vila
Real de Santo António e Monc,ara­
pacho, participam dezenas de car­

ros artisticamente concebidos.
Também em muitas unidades ho­

teleiras, ·complexos turísticos, agre­
miações r,ecrea.tivas e noutros re­

cintos, haverã bailes e espectãcu­
los.

EVITE O ACIDENTE- Quais os maiores proble­
mas com que inicialmente de­
'parou para poder desempe­
nhar as suas funções?
- Deparei com diversas e com­

plexas dificuldades, nomeadamente
. de ordem técnica e financeira, que ,

só por si constítuem problemas que
consídere da maior importância.
No entanto, o que me parece maís

grave, dada a 'sua faceta humana,
são as inferiores condiçÕ€¡s de vida
em que ainda vtV'e a quase totali­
dade da população deste concelho.

Colaborando numa campa­
nha que a todos importa,
JORNAL DO ALGARVE pas­
sará a inserir nas suas colu­
nas conselhos aos automobí­
listas, motoretistas e peões.
Pretendemos que o aciden­

te aconteça cada vez menos

no Algarve. Esta será a nossa

colaboração aos esforços pre­
sentemente em curso. Mas a

mais autêntica eolabora.çãQ, a
única de sinal positivo total,
será sua, de cada urn de nós,
no combate total ao acidente.
Hoje mesmo, agora mesmo,

é a altura de trabalharmos

para evitar o acidente.

A magia das amendoeiras em flor

um país novo, esse país de Africa
q'Q.e se chama Angola e que será,

� sem dúvida, nos próximos anos,
, uma das mais ricas e progressivas
potências do continente.
l\fas o acordo que a calma

atmosfera das nossas paragens
permitiu só poderá vingar, se o

,

mesmo .espírlto permanecer entre
·
os movimentos de libertação an­

golanos, essa plataforma de con-
·

fiança e de diálogo que conduziu.
· a resultados tão satisfatórios. O
que interessa, efectivamente, é
manter esse espírito iniciado em

Mombaça e confirmado em Alvor,
de modo a que o processo de des­
colonização de Angola, fique na

nossa história como uma vitória
decisiva nesta luta que ora tra­
vamos para apagar os erros do
pa·ssado. De qualquer modo, já
demos ao mundo importante li­
ção de convivência, talvez única
mesmo nos tempos que correm.

Portimão vai dispor
de um imóvel para o

Ci�lo Prepàratório
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CRÓNICA
DE FARO

por J O A. O L E A L

"

Médico Especialist.a

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

C.onsultas às segundas; quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

ConsUlfÓl!Jo:
,

�ua Baptista Lopes.
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24'76.1

Or. Diamantino D. Baltazar

, p

Entrega dé machados
aos novos bombeiro s

de Vila Real de Santo António
1,;.os novos bombeiros da Cdrpo­

ração de Voluntários de Vila Real
de Santo António, serã feita ama­

nhã no ,quartel,·sede, a entrega sim­
bólica dos machados,
A cerimónia, a que assistirão 3iS

autoridades locais, tem o lSeguinte
programa: às 9 hora;s, içar da ban­
deiTa da Corporação; às 10,30, exer­
cício conjunto da escola. de 1974;
às 11,.30, sessão solene de entrega
de machado.s aos novos bombeiros;
às 12, desfile de viaturas.

Ao apoio oficIal ou de entidades

privadas, que surja, tem de ee

aliar, de antepor, até, a decisão de
todos nós, viventes desta-terra, de
construtrmos para os mais novos

o noss-o jardím-escola.

Já se dispõe de terreBO

para o jardim-escola
de Faro
Em 6 ,de Outubro de 1955, uma

portaria fixara como «zona não
edífícandí» o terreno .em redor do
Liceu Nacional de Faro, Coroando
os esforços efectuados pela Co­
míssão Admíntstratíva da Câmara

Municipal de 'Faro, aquele diploma
foi alterado e criada a possíbtlída­
de de serem ali eri:gidos edifícios
de interesse público. Peste modo, a

Associação Pró-Jardim ElscoIa João
de neus, pôde ser dotada com o

terreno necessário à construção do
primeiro jardim-escola em Faro,

Em Albufeira vai
realizar-se a Feira
de São Sebastião
Coincidindo com a plena flo-

,ração das amendooira:s, va'! rea­

lizar-'se em' 4 'CIo próximo mês,
em Albufeira, a tradicional 'Feira
de São Sebastião, que tem no arte­
sanato 'regional o seu cOplércio
mais importante.
Apelidada na gíria popular por

«Feira do Pau Roxo», ou «Feira
de Fevereiro», trata-se de uma ma­

ni!festação de carácter tipl:camente
algarvio, que s,e .impõe pelo pi,to­
resco de alguns dos lSeUS aspectos.

Demonstre o seu

Vila Real de Sto. ,António

ICIS
Partidas e chegadas

Oom. SBIU esposo, pCVSISOU férias
em. Vila Real de Santo Antówio,
tendo regressado a sua casa em

S" Sebas.tiam a no.ssa assmante er»
D, Maria Ieaoe; G'Ultierres Paiæão.
= Após uns dias em Vila Real de
Santo Ant6nio reareseoa d Ho'lwndci,
o nolSso as.sinamte sr, Vítor Mamuel
Pereira BrM.

Pedido de casamento

Pelo er. Fernando Jesus Reis,
filho da sr» D. Teresa Jesu« e do
sr. Armindo Gasoar R8IÍ8, fiJi pe­
dida em casœmento a sr» D. Ana­
bela Aguileira Dia.s Pereira, tUha
da 1M.' D. Maria de Lourdes doo
Santos· Aguileira e do sr. Loeé Dias
Pereira,

O enlace realiza-se em Março
próximo. )

Casamentos

Na �iJreja da Sr." da Encarna­
ção, em Vila Real de Santo Antó­
nio realizou�e.o cœsamento da er»

D. Ilda Maria Gonçalves Clemente,
filha da sr.: D. Maria Antónia Gon­
çalves e do sr. Norberto Clemente
Toledo, com o er. José João Mon­
chique Oaldeira, furriel e,m Tavira,
filho da sr.· D. Leonor da Ooncei­
ção Monchique e do sr. José Ger­
mamo Oalâeira. Foram pad1'inhos,
pela noiva, a er» D. Maria João
Rodrigues d08 Santos _Isidoro e es­

poso, sr. Vitoriano Rita I\S'i;doro, e

pelo noi,vo, a sr." D. Ilâa do Nas­
cime;n,to Roberto e -esposo, sr. An­
tónio Romão Francisoo.

O casca que fixa residência em

Vila Real de Bamto António seguiu
magem para o Norte.

Farmácias
DE SEBVIço

AGENDA
. �

estudante»; amanhã, «Segue-me,
querido»; terça-feira, «Assassinos
da Rua da Morgue»; quarta-feira,
«Os ambiciosos¡ também morrem»;

quínta-reíra, «Asílo politico»; sex­

ta-feira, «0 circo dos vampiros». .

Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A morte chega do

passado» e «A mulher mats hela»;
amanhã, «.Queridos país»: terça­
�fei-ra, «Os 7 magnificos»; quinta­
-feira, «Paraíso ao sol»,
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «O afilhado do padri­
nho»; amanhã, «.Lady Caroli'ne»;
terça-feira, «A mana manda ma­

tar»; quarta-feira, «Juventude im­

paciente»; quínta-feíra, «A noite

dos rnjl olhos»; sexta-feira, «O bra­

ço violento do Kung-Fu».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Armadilha para um

foragido»; amanhã, em matínée e

soírée, «Irma La Douce»; terça-rei­
ra, ·«A execução»; quarta-feira,
«Apocalípse»: quinta-feira, «Ca-
morra».

.

Em LOULP:, no Cine-Teatro Lou-.
letano, hoje, «X - 312 - voo para
o inferno»; amanhã, «Uma mulher
e pêras»; terça-feira, «O mundo do
Oeste»; quinta-feira, «Laços do ma-
trimónio»,

, I

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «007 - ordem para matar»;
amanhã, em matínée e soírée, «O
Delicadinho na 'Marinha»; segun­
da-feira, «Canhões para Córdoba»;
terça-feira, «O meu nome é nin­
guém»; quarta-feira, «Outono es­

caldante»; quínta-feíra, «O atenta­
do»; sexta-feira, «Joe».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Júnior Bonner - o

último brigão»; amanhã, 'em matí­
née, «Nanu, filho da selva» e em

soírée, «A califa»: terça-feira, «O
imenso adeus»; quínta-reíra, «Con-.
vite ao pecado».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-F'oz, hoje, «A

teia»: amanhã, «Paixão cigana»;
terça-feira, «Os corsáríos da ilha
verde»; quinta-feira, «Gausa de di­
vórcfo:t,

1VI
AIS uma barreira acaba de ser galgada, na longa série do
«dossier Jardim-Escola João de Deus», em Faro. Refe­
rimo-nos à autorização obtida pelo Município para que

esse estabeleéimento de educação infantil possa ser erguido
na zona verde circundante do Liceu, sem a afectar, antes nela

se íntegrando, Aliás, o anteprojecto; da au�oria do arquitecto
farense João Reis, foi conce­
bido nesse propósito e apro­
veitando os espaços a que um

temporal há anos arrancou o

arvoredo.
.

Velho sonho, mais que uma di­
vida de gratidão da capital algar­
via ao poeta e ao pedagogo do Al- l_"_"_"'_"_"_"""'�;

garve, €Ista obra é" sobretudo, uma
dívida ao sector etário que mais

olvidado tern sido ao Iongo de

décadas: 'a infância.

Agora que um novo Pais surge,
agora que a infância vai conhecer,
ao que esperamoe, a concretização
dos 'seus direitos (e no 'nosso bur­

go a concessão de terrenos pelo
Município para amp1!ação do edi­
ficio da creche é disso um teste­

munho), ímpõe-se que efectivamen­
te o jardim-escola £eja um facto.
Só o será, porém;' com o apoio de

todos, com o contributo firme e de­

cídído, com a certeza de que esta é
uma obra de todos e para todos.
A grande arrancada tem de co­

meçar já, O jardim-escola não pode
ser .apenas a sua comissão execu- .

tíva, m3JS toda a cidade, numa uni­
dade de esforços, num propósito
de válida cooperação e certeza.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Alves de Sousa ; e a'té sexta­

::.teira, 'a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a F'armácía

Pontes Sequeira; amanhã, Baptis­
ta; 'segunda-feira" Oliveira Bomba;
terça, Alexandre; quarta, Crespo
Santos,; quinta, Paula e sexta-feira,
Almeida.

-

Em LAGOS, a Farmãcia Neves.
Em LOULP:, hoje, a Farmãcia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenida; terça, Madeira;
quarta, ConfIança; quinta, Pinheiro
e sexta-f.eira, Pinto. ,

Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia

Progresso; amanhã, Olhanense; se­

gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progres­
'go e sexta-feira, OlhanensiC.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Carvalho; amanhã, Rosa
Nunes; segunda-feira, Dias; terça,
Central; quarta, Oliveira Furtado;
quinta, Moderna e Isexta,.feira, Car­
valho,
Em T.A.VIEA, hoje, a Farmãda

carinho com prendas Central; 'amanhã, Franco; segunda-
CARAVELA

O
-feira, Sousa; terça, Montepio;

« '. », quarta, Aboim; quinta, Central e
\ sexta-feira, Franco. -

Em VILA REAL DE SANTO

CARUHA f) ¡i; .liBeíllhO
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Acusação de homÍJcídio a um

Televisão
Algumas rubricas que poderã ver

no 1.0 Programa da R. T. P,:

Hoje, às 14,45, <�Dlnamite de li­

vros»; 17, «Aventuras de Black

Beauty»; 19,30, «Memórias do nos­

so tempo»; 21,50, «Ivan, o terrível»
(Noite de cinema).
Amanhã, 12,55, «Eurovisão �

Ski»; '14,15, «Vicky, o Vicking»;
14,35, «Dó, lã, si»; 16, «Andebol de

. 7»; 18, «'Branca de neve e os 7 es­

,taralas» (tarde de cinema); 19,30,
«TV rural»; 20, «O século dos ci-

rur,giôes»; 22,40, «Programa. mu­
si'cal».
Segunda-feira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 19, «Um. ameri­
cano na corte do rei Artur»; 21;15,
«Programa musica,!» ¡ 22,45, «Hi's­
tórias de amor» (série :fUmada),
Terça-feira, 12,45, «Laurel e Har­

dy»; 13,15, «.Filatelia»; 13,45, «Pau­
lo e Virgínia»; 22, «Temas: e va­

riações]),
Quarta-feira, 12,45, «Bozo, o

, klown»; 13,,45, «O mundo secreto
de John ·Mooroe»; 19,30, «Cinema
- Ano I»; 21,15 (Antologia), «CIa­

,

vigo).
Quinta-feira, 13,45, «Pollyanna»

(série filmada); 20, «TV rural»;
21,45, «Estúdio aberto» (Progra-
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ma musical com Carlos Moniz e

Maria do Amparo); 22,10, «O pia:
no».

Sexta-feira, 13,15, «Sangue na

estrada»; 13,45, «Jamie» (série fil­
mada); 21,45, «Os inquéritos do
corníssárío Maigret».

Necrlilgia
Domingos Dias Neto Júnior

Faleceu em Lisboa o sr, Domin­

gos Dias Neto JlÚnior, de 73 anos,
natural de S, Brás CIe Alportel, re­

sidente em Faro, Deixa viúva a

's-r," D. Líbânfa das Dores Oonçal­
ves Neto e 'era pai dos srs, Domin­
gos Gonçalves Neto, Joaquim José
Gonçalves Dias Neto e Vítor Gon­

çalves Dias Neto.
O funeral, realizou-se, após 'mis­

sa de corpo presente, para o cemi­
tério de S. Brás de Alportel.
Manuel Rodrigues Longuinho

Júnior
No sítio da Campina (Boliqueí­

me), de onde era natural, faleceu
o sr, Manuel Rodrigues Longuinho
Júnior, de 82 anos, propríetãrío,
viúvo de D, Maria Gertrudes Mago
Longuinho. Era pai da sr.' D. Ma­
ria Antoníeta Longuínho Contreí­
ras, casada com o sr. Adelino Cos­
ta Contreiras, construtor civil e do
ISr. José Rodrigues 'Longuinho, ca­

sado com a sr.' D. Maria Celeste
Mealha Coelho; avô da menina Ana
Paula Longuinho Contreiras e do
sr. Adelino José Longuinho Con­
treíras estudantes liceais, da sr.'
D. Maria' de S. José Coelho Lon­
guinho e do sr, Francisco José
Coelho Longuínho.

Francisco António Correia

Faleceu em Lisboa o sr. 'Fran­
císeo António Correta, de 94 anos,
viúvo, natural de Budens, Era pai
das sr.v D. Arminda Nunes Cor-'
reia, canto,ra, pro�es,sora aposen­
tada do Conservatório 'e D, Luisa
Nunes Correia Ribeiro e dos 'S;I\S.

dr. Francisco Nune's Correia, ma­

gistrado judIcial e coronel Aldo­
miro Carlos Nunes Correia,

Henrique Pereira

Faleceu em ¡Faro', realizando-æ o

funeral para o oenH'téri-o do Azi­

nhal, o 'sr, Henrique Bereira, de 77
anas, natural de Odeleite, 1.0 ca:bo
da Guarda lFisca;l, aposentado, ca­

sado com a sr.' D. Rita Larisma.
Era pai das :sr." -D. Maria Anas­
tácia P·ereira, ca'sada com o ISr. AI­
fnedo Domingues Farto, resIdente

. em Li'sihoa, D. Rosa de Horta La­
risma Pereira, assistente Isoci8JI do

HOIspital de 'Faro e D. Rita Laris­
ma PereIra, professora oficial no

Azinhal.

João José. 'Marcelino Nunes .

Faleceu em 'Lisboa, o sr: João
'. José Marcelino Nunes, de 52 anos,

judustrtal, natural de .olhão, que
deixa v1úva a :sr,' D. Maria Luísa
Trevidio Nune:s. Era pai da sr.'
D. Ana Luisa Trevidio Nunes e do
sr. João Paulo Trevídi'o Nunes.
O 'extinto serviu a causa do des­

porto com muita dedicação, tendo
sido treinador e dirigente de ,bas­
quetebol naquela cidade.

Manuel Cor,reia

'Faleceu em Faro· o sr.' Manuel
Correia, de 84 anos, natural de Al­
bufeira, e de há muito radicado na

cap�tal algarvia, onde se dedicou
à indústria de transporte automó­
vel. Era pal: da sr," D, Carminda
Cândida Correia Martins Caiado,
sogro do sr. Vi�gílio Martins Caia­
do e avô da 'sr." D. Maria Teres'a
Correia Martins Caia;do,
A morte do sr, Manuel Correia

causou profundo pesar, pois era

pes'soa muito considerada e e,stima­
da pelas suas qualidades, O fune­
ral efectuou-se da i'greja do Pé da
Cruz, após missa de corpo pre-

ALCANTARILHA

AGRADECIMENTO
ANTóNIO INÁCIO VIEIRA

SUl! família vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente queri­
do, ou que de qualquer outro mo­

do manifestaram o seu pesar.

LUZIA DA CONCEIÇÃO CA­

TARINO ALVES

5 anos de profunda
saudade

Sua filha, Maria Be)'tine Alves

Carapucinha, m a n d a celebrar
missa no dia 29, na igreja de São

Luís, pelas 19 h, 15 m, em Faro,
agradecendo desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir
a este piedoso acto.

sente, para o cemitério da Espe­
rança.

Adolfo Rodrigues de Almeida

Em Faro, faleceu o sr. Adolfo

Rodrigues de Almeida, de 86 anos,

antigo comerciante com estabeleci­
mento de chapelaria, há algumas
décadas radicado em Faro. Natural
do 1P0rto, há alguns anos viúvo, era

pai dos sre, dr. José Maria de Al­

meida, advogado e Adolfo dos San­

tos Almeida, funcionário da Direc­

ção Geral dos Serviço:s Hídrâulícos.
O funeral 'efectuou-lse da t:greja

do Pé da Cruz para o cemitério da

Esperança.
.

João Manuel
Em Vrla.Real de Santo António,

onde residiu durante largos anos,
faleceu o sr. João Manuel, de 79

anos, aposentado da Guarda FFs­

cal, natural de ¡Santana de Cam­
bas (Mértola), que deixa viúva a

'sr." D, Rita Gomes. Era' pai da
sr.» D. Encarnação Maria Cardoso;
sogro do ,sr. Manuel da Costa Car­
doso; irmão dos srs, António Joa­

quim Anastácio e Manuel Joaquim
Anastácio; cunhado da sr.s D. Ma­

ria da Conceição Alfaro e dos srs.

F'rancísco Alfaro e ,Manu,eI Gomes;
avô d3JS sr.« D, Maria Luísa Go­
meg Cardoso Geraldes" casada com

o Isr. Alvaro Geraldes, e D. Maria
Manuela Gomes Cardoso do Livra­
mento, casada com o sr. eng. José
Manuel do Livramento e do sr.
Arménio João Gomes Cardoso, ca­

sado com a sr.s D. Isabel Maria
Oliveira '1;'ei�eira Cardoso;' e bisavô
dos meninos Alvaro Gonçalo Car­
doso Geraldes e Paulo Jorge Car­
doso do Livramento.

Também faleceram:

Em FARO - o sr, José Guerrei­
ro Domingos, de 74 anos, natural
de Alte, casado com a sr.· D. Ger­
trudes da Conceição Romão e pai
dQS' srs. José da Luz Guerreiro,. ca­
sado com a sr." D. 'Marla José ISil­
vestre Guerreiro, residente em Lou­

lé, e do 'ST. :Fernando Guerreiro Ro­

mão, casado com a ,sr.' D. Ana
Guerreiro, I'elSidente em Faro.

Em LISBOA - a sr. a n. Ger­
trúdes Rosa de Sousa Simões, ,de
70 'anos, natural de Portimão, ca­

sa.da com o sr .. Honareto Simões,
-a'sr.' n. Perpétua da Concei­

ção, de 75 anos, natural de Mon­
chIque, casada com o sr, José da
Silva.

___; o 's,r. João Gregório dos Sap.­
tos, Ide 78 anos, 1.°-sargento da
Armada, aposentado, natural de
Faro, cas!ado com a sr.' D. Concei­
ção 'Duarte Santos.
- a menina Ana Cristina Mar­

tins Fernandes, natural de Tavira,
filha da sr." D. Idalina Martins Re­
lego Fernandes e do sr, Fl'ancfsco
iDomingos Fernandes.
As familias enlutadas apresenta

o Jornail do Algarve, sentidos p{!­
sames,

lIlas
De 14 a 22 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
ConserveIra
Liberta
Prateada,
Pérola do Guadiana ,

AlecrIm .

Apóstolo S. João.
Leste ,

Refrega
Norte,

147700$00
80150$00
80000.$00
75840$00
340.10$00
20.670$00
16250$00
13640$00
11470$00

479730$00Total

De 16 a 21 de Janeiro

O L H A O
TRAINEIRAS:
Colmeal,
Ilha de Sonho
Farisol
Costa Azul,
Brisa ,

Pérola Algarvia
!Diamante
Ponta do Lador
Garotinho

Restauração
Lena .

1000.77$00
87350.$00
67830$00
66 900$00
59180$00
55700$00
55130$00
41770$00
19220.$00.
4685$00
2850$00

Total 560692$00

De 15 a 21 de Janeiro

QUARTE.RA
Artes div·ersas . 314165$00

ANITA CABELEIREIRA
SILVES

Mariana do Garmo Caetano
Porfírio, na impossihilidade
de se despedir pessoalmente,
como seria seu desejá, de to­
das as suas clientes e pessoas
amigas, do que pede muita
desculp-a, vem por este meio
testemunhar a sua gratidão e

oferecer a sua casa em Lou­
res, na Rua de Angola, Lo­
te 1"1.°.
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e SI Bartolomeu do Messinas
várias estratégtas utíhzadas pelos
monopólios para a conquista do po­
der.

O ar. Ezequiel Vicente, da Co­
missão Central, após 'saudar o povo
do Algarve, referiu que toda a vida
económica do Pais está marcada
pela concentração do capital nas

mãos de alguns, «o atraso" do Al­

garve está na culpa do' grande ca­

pítal», «a batalha na ¡frente··econó­
mica é deeísíva para o futuro da
democracía em Portugal», <mrge
subordinar os interesses dos mono­

pólios e latifundiários aos verdadei­
ros ínteresses do povo português»,
e que «al'¡ grandes monopólios e os

grandes agráríos têm tido compor­
tamento verdadeiramente lesivo
dos ínteresses do povo português».
Exortou 'a um reforçoda vigilân­

cia, popular contra a. sabotagem
económica e rápida promuLgação
,de medidas antímonopolílstas e an­

tilatifundiárias, tecendo amplos co­

mentários à acção do MDP, ao ne-

Muita gente assistiu no Cinema
Santo António, 'em !Faro, a um co­

mício de esclarecimento politíco
promovido pelo Movimento Demo­
crático Português. Na mesa da

presidência viam-se, além de ele­
mentos das Comissões Oentral,
Executiva Distrital, Concelhias de
Faro e Olhão, representantes de
todos os concelhos do ALgarve. O'
primeiro orador foi o sr. João de
Brito Vargas, ,da Comissão Cen­

tral, que 'se' referiu à grave situa­

ção mundial provocada pelo síste-.
ma capítalíeta ,e à fome que gras­
sa em certas regiões do Mundo,
com a destruição de produtos para
não ,se baíxar o preço. Criticou .o

sistema oapttalísta-monopoüsta de

que são príncípaís vitimas 'as clas­

ses trabalhadoras e focou a acção
da CIA, «que está em toda a parte
para defender' os monopólios».
Apontou ainda a gloriosa acção
do :MlFA e a inteira justiça com

que o ,MiDP o havia proposto para
Prémio Nobel da Paz. Terminou
añrmando que «com o ':MIE'A a reac­

ção, não passará»,
F'rancísco Guerreiro, da Comissão

de Olhão, velho lutador antífascís­
ta que conheceu ao longo de 41
anos os 'cárceres do Aljube, Caxías
e Peniche, referiu a perfeita iden-
tificação dos programas do MFA A JUVENTUDE DE BENSAFRlIM
e do MDP nas bases? de libertação, TENTA ORGANIZAR-SE CUL­
descolonização e democratlzação.
Evocou a ftgura de Amílcar Ca­
bral, na passagem do 2.° aníversã­
do do seu assassímo, recordando TalveZ por influência do sr, Da­

outras vitimas do fascismo como vid da Conceição Mendes, dedicado
Monglane e o general Hu�berto amigo da 'juventude de Bensafrim,
Delgado, Referiu ainda a ímportãn- esta tenta organizar-se cultural 'e

cía do acto 'eleitoral e apontou o

I socialmente,.
e, para tanto, '�eúne

desprezo a que tinham sido votados na 'escola prímáría da povoaçao às
os meios, rurais. Criticou a acção terças, quintas e sábados..

de alguns partidos, dizendo que «o Na 's,�s'são de 14 deste mês, a

antícomunísmo
é

:o primeiro passa- que assístírnos por convite do ar.

porte para o f'aacíemo» e terminou .Mendes, foi-nos dado avaliar da
lendo o poema «Cela 13», escrito vontade que anima os jovens de

nas ,celas de Aljube. Bensafrím no 'sentido de se afasta-

Manuel Ramires Fernandes da. '::em dos 'centros pe�iciosos" dese­

Comissão ExecuUva Distrital re- Janda para tanto, criar centros de '

feriu o clima de admiração e'res-
.

convívio �nde aproveitem c� te�po
peito que agora. rodeia o povo "que sobeja das suas obrigações,
português pela forma como 'soube' .corno est�dantes ou trabalhadores,
dizer não ao fasdsmo'e teceu con- 'em proveIto de u�a cultura e re­

sliklerandos sobre a validade da nov� creiü que possa vir a estender-se a

experiênda ,que vat ser feita na
,todo o povo da freguesda.

,

região-pilota do Algarve, inteira- _

Pensam em curs?s de a!fabe-tiza-
mente credora do apoio dos algàr- çao,. bem ne_cessárlOs,. p�lS que os,

habItantes 'sao, na malarIa, analfa­
betas; .p:ensam na organização de
um grupo cénic'O que, em dolabora­
ção com grupos estranhos a() meio,
estimulem ,a arte de representar;
pensam que, atingidos estes fins.,
valorizarão a povoação por' terem
probabilidades de despertar presen­
tes ,e viindnuros para uma 'sociedade

capaz de s,e integrar nos princípios
democrãticas, que, di;ga-se em ,abo­
no da verdade" só poderão' ser ,atin­
gidos atra"és de culhlra dLgna de
tal nome, 'aumentando-'se conheCÍ'­
mentas sem prejuízo da educação
e disdplina que, quer queiramos
quer não, são os pilares da paz que
'tocIos desejamos, 'mas poucos se

preocupam em ¡alicerçar. ,

Os jov,ens de hoje serão os ho­
mens que amanhã conduzirão os

nossos destinos e, assim, facilitar­
-lhes os' meios para ,se formarem
cultural e ,socilalmente, é dever dos
adulto's, 'especialmente daqueles que
estão encarregados de missõe's de
comanda, visto que todos os que o

povo escolhe para presidir a este
ou aqueIe cargo de representativi­
dade, podem considerar-se em po­
sições de comando.
Para começar, há necessidade de

casa mobilada, não ,diremos, «à

rica», m.as com o indi!srpensáv,el pa­
ra Os ¡fins que se projectam. Já
descobriram uma que serve, e está
prati'camente vaga, mas os proprie­
tários" talvez por ress,entimentos
com adultos li'gados ao MoVimento
Juvenil, vêm apüntando motivos
menos válidos, para obstar ao ar­

rendamento.
8e r,essentimentos há no presen­

te 'caso, oxalá se -extingam por
completo, para que ,em hreve nos

seja dado ver instruados os jovens
de Bensafrim..em cws,a própriJa para
os seus convívios, ,cedida em con­

dições favoráveis com o patrocínio
daos autoridades, que russim contri­
buirão (quem sabe?) para forma-

vias.

Os problemas do, eIlis,¡:no foram
focados pela dr.' Maria de Lourdes
Ruiva, da Comissão Concelhia de
Faro, que referiu a ci'rcunstância
de apenas 4% dos filhos dos tra-

'

balhadQre's, que eram 75% da pô�
pulação ,escolar, terem tido ace¡:¡so
à Univ'ersd:dade. Apontou como ne­

cessários, um programa 'nacional
de' .alfrubetização, aumento do nú­
'mero de escolas, valorização da

função docente, cumprimento dos
6 anos de 'escolaridade obrigatória
e paJssagem progres'si'va aos 8 anos,

dinamização da iinV'estigação den­
tifica e proograma de acção cultu­
ral permanente, o que seria pos'si­
vel realizar apenas com uma ,pro­
funda alteração das.es.truturas eco­

nómicas.

O dr, AIlVaro Café, da Comissão
Executiva Distrital, apI1es'entou
li perspectIva política do MDPj
CDE sobre a realidade sindicaol por­
tugue.sa, afirmando: «Têm-se agi'­
tado ,bandeiras para dividir os tra­

balhadores, e'squecendo-s'e de que
para a vitória final 'é necessária a

/unidade» e «'00 um movimento ex­

tremamente foTte, unitário e inde­

p'endente pode conduzir com e!fi;cá­
c�a uma luta aIiti-inonopoli'sta.».-,
Apontou a plena necessidade de
uma ,consagração legislativa da
Central Sindical única, na defesa
dos interesse's das c1asses, trabalha­

dora.s, afirmando que «as forças
politicas que lutam contra .a uni­
cidade sindical são aquelas que não

,conseguem penetrar nas massas

trabalhadoras». Terminou vitorian­
do 'O 'MFA ,e a unicidade 's'indicá!'.
o dr. LuIs Catarina, da Comis­

.são Central, focou a impo�nci:a
deste momento ,especial da vida po­
lítica portuguesa, como o tem refe­
rido a Imprensa mundial, já que c

problema ,sindical é o prl)blema ful­
cral do Pais. Dissertou sobre ae

A Comíssão Concelhia de Porti­
mão do MDPjCDE, vai promover
as seguintes sessões de esclarecí-
mento:

.

Na segunda-feira, em S. Marcos
da Serra, com Oampos Lima 'e Luís
Cataríno, da Comissão Central,
António Braz e António Miguel, ,da
Comissão Concelhia de Portimão.
Na sexta-reíra, em S. Bartolo­

meu dé Messínes, com Luis Cata­
ríno, da C. C. e Mateus Silva, An­
tõnío Miguel e António do Poço, da
Comissão Concelh1a de Portímão.
Ambas as sessões têm inicio às

21.30.

cessário saneamento' da função pú­
blíca, e à urgência na revogação
de centenas de leis fascistas, etc:
No decurso do comicio foi, deli­

berado por aclamação enviar um'
·telegrama de apoio à unicidade sin­
dical ao Conselho Coordenadór do
Movimento -das Forças Armadas.

ti••,,, 'tie lA'"

TURAL E SOCIA'LM'ENTE

I'J
"J InUala[Ôel In�nltriail

VENDEM-SE OU ALUGAM-SE

, Em. Faro, ;unto ao porto, com

8 área tole I de JO 000 m 2, sendo

3 000 m2 cobertos.

Resposta 8 este ;ornal ao n.o

19/75;

- Prontas a plantar e olivei­
ras enxertadas em zambujei­
ro, tipo «maçanilha» e «cor­

dovil» grado.
'

As oliveiras estão enxerta­
das desde há 5 a 10 anos e já
em plena produção.
Ver e tratar com João

Afonso Madeira em Alte -

Algarve.

ção digna cIe jovens que relativa­
mente afastados da sede do 'con­

celho, podem vir a dar 'exemplos
de civismo que suplantem os 'dos
grande's meias, onde as coísas por
vezes se processam contraríamen­
te a:o que a ,prática e a razão aeon-

seínam,
'

MAIS OFERTAS DO DIA NA­

OIONAL DO TRABALHO
Ji:-nos grato registar que através

do C.' I. C. A. n.O 5 contínuam as

ofertas do Dia Nacional de Tr'aba­
lho. Desta vez temos de D, João
Coutinho da Sociedade Reguengo,
Boina ,e Arga, S. A, R. L" Prai'a
da Rocha, 4. 000$00 e de 38 traba­
lhadores da mesma sociedade,
4 036$00 para as Forças Armadas.
IDe Manuel Afonso.·e Maria Gomes
Afonso, de Vale do Crevo, Lagoa,
re'specUvamente, 300$00 e 200$00;
de ,trabalhadores da Câmara' Mu­
nicipal de !Portimão, 1191$00, p'ara
os Deficientes das ,Forças Armadas.
Estas importâncias já foram en­

tregues aos re'spe,c:tivos 'or,ganiSmos,
OS BANCOS COMERCIAIS CA­

'DA VEZ SAO MENOS ÚTEI!jI
?'

Antes do 25 de Abril, os, bancó;s
comerciais finandavam pequen3is e

médias empresas com ,relativa fa­
ciUdade. Após esta cIata, em que
o comércio e a indústria têm vivido
os periodos mais difíceis do' pre­
sente 'século, as portas dos h3incos
abrem-ise para operações de co­

brança e depósdtos, apontando-se
as de dés'contos, ,com prejuizos de
toda a ordem, para os comerciantes
e industriais de reduzidas possibi­
Udades, que, infelizmente, ,estão em
maioria. Verifica-lS'ê assim que os

Bancos, pela deSiconf�ança que 'se

acentua quanto a capitais e caPi­
talistas, estão 'contrihuindo para
agravar a situaç¡i.o dos que maiS
produzem, prejudi'cando indirecta­
mente a economia .da Nação.

Joaquim de Sou8a P�carreta I

Vigilante
Precisa-se

'Senhora educada, sensata,
livre compromissos, para vi­

gilante residente, preGi�a, Ins­
tituição de Assistência rnfan­
til em· Portimão. Ordenado e

regalias a combinar. Respos­
ta a este Jornal ào N.o 46/75.

Móveis par�
r

,_/
exteriores, V·

t:'em fibra ,.

de vidro n
fabricantes: ri
APM

R. (ODVIDtO da Sr.·
da Gl6ria, 2S
T.I.f.63179-lAGOS

AMENDOEIRAS

ANTÔNIO SILVESTRE LARANJa MARTINS, Presuiente da Comissão Administrativa da

Câmara Municipal de Olhão:

Faz público que' a Comissão Administrativa desta Câmara Municipal, em sua reunião de

'23 de Setembro de' 1974, aprovou o seguin te:

Ragulamonto da Venda Ambulanto no Concelho do OlhHo
Art. ° 1. o -_ ü' exercício da actividade de

vendedor ambulante no concelho de Olhão
regula-se pelo disposto no Decreto-Lei núme­
rotrezentos e oitenta e três/Setenta e quatro,
de vinte e quatro de Agosto e pelas disposi­
ções do presente Regulamento.
Art." 2.° - 1 - Os vendedores ambulantes

domdciliados no Concelho. de Olhão deverão

requerer a sua inscrição. na Secretaría da Câ­

mara, a qual lhes passará o 'Cartão do modelo
anexo ao citado diplomalegal.

2 - O cartão referido no número anterior
só será concedido depois dos interessados exi­
birem os seguintes documentos:
A) Bilhete de Identidade;

.

B) Comprovativos do cumprimento das suas

obrigações tributárias;
.

C) Boletim de sanidade, quando a venda te­
nha por objecto produtos alimentares; ,

, D) Outros que, pela natureza do seu comér­
cio, devam possuir.

3 - A guia comprovativa da entrega do re­

querimento na ·Secretaria da Câmara substi­
tuirá o cartão durante o prazo que nela for
fixado.
Art.o 3.° --;-- 1 - Pode ser dispensada, a tí­

tulo excepcional, a utilização do tabuleiro im­

posta pelo preceituado no número 1 do art.o
2.° do Decreto...JLei n.O 383174, mediante solici­
tação a formular pelos interessados, tendo em

atenção a natureza dos artigos ou produtos
ou as características da sua venda.

.2 - No caso de ser concedida a dispensa
referida no número anterior, (¡leverão os ven­

dedores usar, em local hem vi'sível, a indica­
ção dos respectivos nome e morada.
Art. ° 4.° - 1 - É permitido o exercício de

actividade de ,vendedor ambulante, com carác­
.' ter de permanência, ,9,entro do horário dstabe­
l�ido para .esfabelecimentos fixos com o mes­

mo ramo de comérCio., 110 Largo da Feira entre
ô edifício da Companhia Portug1,lesa de Con-

gelação. e a Rua de acesso ao Matadouro Mu�

nicipal, exce'pto. nos cinco dias anteriores e'

posteriores às' datas em que se realizam as

feiras anu:ais da Vila de Olhão e no período da

duração destas.
2 - Também é permitido, nas épocas pró­

prias, o. exerócio de'actividade de vendedores

amJbuHmtes, ,com carácter de permanência, que
se dediquem exclusivamente à venda de cas­

tanhas assadas ou cozida:s, pinhões,· amen­
doins, favas torradas e produtos de confei-
taria. .'

3 - Igualmente é permitido o exercício de
actividade de vendedores ambulantes, com ca­

rácter de permanência, que se dediquem exdu­
'sivamente à venda de castanhas assadas ou

cozidas, pinhões, amendoins, favas torradas e

"produtos de confeitaria, junto de casas de

espectáculos, desde que não prejudique a nor- I

mal utilização da via pública.
'.

Art. ° 5.° - 1 - É proibida a venda de pes­
cado, de produtos hortícolas ou de qualquer
'produto alimentar no local indicado no arti­

go anterior.,
2 - A venda ambulante de doces, paStéis,

frituras e, em geral comesHveis preparados só
'será permitida quando esses produtos forem
confeccionados, apresentados e embalados em
condições higiossanitárias adequadas, nomea­
damente no que se refere à sua preservação
de poeiras e de qualquer contaminação me­

diante o uso de vitrinas, matérias plásticas ou

. de quaisquer outras que se mostrem apropria­
das, devendo ser apreendidos aqueles que se

verifique não obedecerem ao referido condi-
cionamento. ,

Art.o 6.° - 1 - É proibida a venda ambu­
lante nas seguintes artérias:

.

A) Na Vila de Olhão: Avenida da Repúbli­
ca; Rua do Comércio; Rua Dr. Teófilo Bra­

ga; Largo da Lagoa; e Travessa Mousinho. de

Alhuquerque.

B) Na povoação da Fuseta: Rua Dr; Antero
Cabral e Rua Dr. Oliveira Salazar.

2 - Também fica proibida a venda ambu­
lante em locais ,situados a menos de cinquenta
metros de museus igrejas, hospitais, casas de
'saúde, cemitérios', paragens de transportes
públicos e estabelecimentos fixos com o meg-

. mo ramo de comércio bem como a uma. dis­
tância da periferia dos Mercados Municipais
nunca inferior a duzentos metros.
Art,> 7.° - 1 - As infracções ao disposto

no Decreto-Lei n." 383/74 e no presente Regu­
lamento, são punidas 'com multas:
A) De cento cinquenta escudos por falta

do uso de tabuleiro não dispensado nos ter­
mos do Art,> 3.°, número 1, deste Regulamento .

B) De duzentos escudos pelo uso de cada
tabuleiro além de um, nos termos do Art." 2;°
número 1, do mesmo. Decreto-Lei;

,

C) De cem escudos .por falta de indicação
de nome e morada, prevista no Art. ° 4.° núme­
ro 1, do Decreto-Lei n." 383/74 e no Art," 3.°,
número 2 deste Regulamento;
D) ne cem escudos por utilização-de tabu­

leiro com dimensões superiores às previstas no
Artigo 2.°, número ,1 do mesmo Decreto-Lei;
E) De cem escudos por exposição de arti­

gos/para venda a menos de 0,40 metros do
solo; nos termos do Artigo 2.° número 2 do
mesmo Decreto-Lei;
F) De trezentos escudO's por dificultar o

trânsito de .pessoas 'QU de veí'culos, nos termos
do art.O 3.°, alínea B) do mesmo Décreto-Lei;
G) De. dU2;entos escudos por conspurcação

da via púhli-ca, nos' termos do Art. ° 3. ó alínea
I) ,do. referido Decreto-Lei;
H) ,De cento e cinquenta escudos por o ta­

puléiro' 'ser em material que não obedeça aos

requisitos p'revistos' no Art.o 4.°, número 2, do
mesmo DecI'eto-Lei ou por falta de asseio e

higiene impostos no número terceiro do mes-
.

mo préceito legal;
,

I) . De cem escupos poi:' falta de separação
dos produtos alimentares nos termos do Art.o
'6.°, número 1, do mesmo De'creto-Lei;
J) De cem escudos por utilízação de papel

ou.matetial em desconformidade"com o pres­
'crito no. número 4 do preceito referido na alí­
nea anterior;
K) De cem escudos pela prática de falsas

descrições ,ou informações ,referidas no Art.o
7.° do mesmo Deçreto-Lei;

.

L) De cento e cinquenta escudos por falta
de afixação. de tabelas, letreiros ou etiquetas
'previstas no Art.o oitavo,. número. 2 domesmo
Decreto-Lei;

,

M) De duzentos escudos' por falta de apre­
sentação de qualquer dos documentos previs-.
tos 'no Art.o 10.°, número'l e 2" do mesmo.

Decreto-Lei;
N) De cento e 'cinquenta escudos por falta

dos documentos referidos no número 3 do pre­
ceito referido na alínea anterior;

O) De trezentos escudos por exercicio da
activida;de no local referido no Art.o 4.° do
presente Regulamento fora do horário. ali
referido;
P) De duzentos escudO's por ocupação não

permitida nos termos do Art.o 4.°, deste Re­
gulamento;
Q) De trezentos escudO's pela venda de pro­

dutos ou géneros proibidos pelo disposto no

Art.o 5.°, número 1, pelo exercício da activi­
dade nos locais referidos no Art." 6.°, números
1 e 2, todos deste Regulamento.
2 - Serão apreendidos os instrumentos,

móveis ou semoventes, que caucionarão a res�

ponsabilidade do ,contraventor,' nos ca'sos das
infracções referidas nas alíneas A), iB), B),
F), M), N), O), P), Q), do número anterior.
Art.o 8.° - O disposto no presente Regu�

lamento entra em vigor depO'is de aprovado
nos termos do § 6.° do Art.o 384.° e de se haver
dado execução ao disposto no Art. ° 53.° todos
do Código Administratívo.

Para cO'nstar se publica o presente edi tal e outros de igual teor que vãó ser afixados

nos lugares do estilo.

E eu Maria da Conceição Felizardo Sabino, 2.° oficial servindo de Ohefe da Secretaria,

o subscrevi.

Olhão e Paços do Concelho, aos 15 de Janeiro de 197'5

o Presidente .da Comissão Admini'strativa

António Silvestre Laranjo Martins
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Ainda odivorcio
RESPONDO AO SR. DR. MÁ­

¡RIO' I\1ÁÇ)HADO, QUEREN­
DO DIZER UMA PALAVRA

AOS NQVOS
Tenho per.guntado a mim pr6-

prio: Respondo? Não respondo? :m

que as questões pessoais, me pa­
rece. não devem entrar em discus­

sões' de ideias. A melhor resposta,
por isso, seria não responder .. Por

outro lado, surgiu a ocasião de po­
der dizer uma palavra aos novos.

E eles bern. a merecem.

O ,sr., dr. Mário Machado intro­

meteu-se na discussão, que o sr.

José Líra 'e ·eu mantícnamoa-nas
colunas do Jornal .do '. Algarve.
Ninguém o provocou. Não trouxe
nenhuma ideia nova e 'comel<0u Io­

ga por me faze� urna. acusação
grave: ter ofendido muita gente,
pots troqueí-lhe o amor humano

pelo cio... ,

Disse e provei 'que não era ver­

dade. Ai estão os escritos �scripta
manent - e os leitores são teste-

munhas. .

Agora, segundo publicou, em Jor­

nal do Algarve de 4 de Janeiro c?r­
rente, n.s 928, estou de. tal maneira

mentecapto, por 'ter quase 80 anos

e ser oelíoatárro, que de uma s6

coisa me podem responsabilíaar :

falta de civismo.
Como se vê, o Isr. dr, Máriv Ma­

chado,. em vez dé ideIas discute ida­

des e toma ares de homem supe­
rior: «se eu 'soubesse, no inicio des­

ta minha intromissão jornaUstica,
da provecta idade do monsenhor,
não me teria metido no assunto».
Deixemos o confronto peslsoal. Se

o ,sr. doutor me elogi'ass'e - eu fi­

caria sendo o mesmo. Se o sr. dou-,

tor tentasse rebaixar - ,eu ficaria

sendo o mesmo. Isto é assim. P.en­

so a:slSim. E nada sei, nem desejo
saber, da sua vida particular. Ana­
Usemos, pois, as Ideias.
Idade provecta. Está bem.· Pro­

-p'rá frente; e Vf?>ko - levar. 11: ver­

dade. Com quase 80, vou levando

p'rá frente a vida. E tenha uma

certeza, sr. doutor:. enquanto for­

mos vivos os dois, o médIco" por
mais 'que se esforce, não apanha o

padre.. E, se mgr. de Lá -FaUISse

(ou o nosso celebrado «dr. Acá­

cio») paó1S3Js·se por aí, lhe diria: o

dr. Mário Machado começou a 'en­

gatinhar mais t3Jrde.,.
. Continuemos com as ideias. Per­

mita' que o «velho» chame a sua

atenção para 3iS contradições. em

que caiu. Se - cito o que está pu­
blicado. - <�Monsenhor Pardal não.
ofendeu ninguém»; se «pode con­

tinuar a ,expor as 'SUaIS senis opi­
niõe.s»; se '«os seuS! oitenta anos de
celiba.to mais náo podem transmd­

tin>; se, s·r. doutor, como diz, ·sou

irresponsável - como pode respo.n­
sabilizar-me, por falta de civis­
mo?!

.

:m contradição manifesta res.pon­
,gabilizar um irrespons,ável. .. E ir­

resrponsável,. por quê? Por ter oi­
tenta anos? O sr .doutor MárIo
Machado é médico. Seri3i muito. in­
teressante saber-se 'quando, segun­
do o seu critério, de tantos para er­

ma, devíamos ser internados em

Rilhafoles ou Júlio de Matos; e de
tantos para baixo (inclUindo o mé­
dico de 'Reguengos') 'são a quintes­
sência do alto pens,amento ...
Postos no rol dos irresponsáveis,

só. por caUisa dos oitenta, os octa­

genários - coitados! - não podem
lSer testemunhas, não podem fazer
testamentos «incontestáveis e, a.go­
ra, quando toda a gente ,e até os

anaLfabetos votam, acabam por não

ter voto...

Temos uma 'esperança: é que to­

da a gente compreenda que a opi­
nião .do dr. Mário Machado, que
aliás nunca me observou e a gran­
de distância fez e publicou o seu

díagnôstíco, é completamente gra­
tuita e tem só em vista rebai­

xar-me.

Continuemos no campo das ideias.
Falta de cívísmo, por quê? Real­
mente, eu falei de «veado». 'Ma's' o

sr. dr. Mário Machado tinha-me

feito esta pergunta: «E, por fim,

quando urn das nubentes resolve

que o seu corpo já não seja s6 dum

(o outro) e passa a ser dum ter­

ceiro?» E queria a resposta: «Co­

mo resolverá o sr. p. Pardal este

imbrógUo de traição?»
Qualquer pessoa (e até qualquer

criança da escola compreende o

realismo do caso proposto. Não é

necessário nem quero, entrar em

minúcías . .'. Eu, como O'S leitores vi­

ram, condeneí a infidelidade e, pa­
ra responder, reeorri a D, Juan,

'que, por não ser de Aiamonte, não
sería conhecido, e ao «veado» -

metáfora, cujo sentido os mats no­

vos, ainda inocentes, não teriam

percebido. E fi-lo assim, de propô­
síto, para não responder ao realis­

mo com realismo. No 'entanto, eu é

que tenho de ir aprender as regras
do civismo .. , Jesus disse: há quem
veja o argueiro nos olhos dos ou­

tros e não vej,a a trave que tem,
nos seus pr6prios olhos ...

Quero aprov.eitar a ocasião de
di:z¡er uma palavra aos novos. Di­

go-a, co.m o melhor des'ejo da ·sa,ú­
de físdca e mental dos rapazes e

das raparig.as, leitores do. Jornal
da Aígarve..
O médico de Reguengos de Mon­

saraz, 'escreveu: «Continue a evi­

denciar 'O que os seus oitenta anos

de celibato mais não podem trans­

mití!'».
O celib¡J.to, na opinião deste mé­

dico, tem consequências funesta:s.

Um médico amigo quis obs'ervar­
-me. Verificou ·que o coração era

dum «rapaz» de 40 anos. !M13.S quis
saber maits e aconselhou análises,
não para medicina curativa" mas

preventiva. Ontem, fui saber o re­

sultad'O das análl:ses: - Dou-lhe

parabéns. Está tudo em bom esta­

do, tudo muito normal.

lISto não é garantia de idade
ainda mais ·provecta. Não sei (co­
mo ninguém I*l-be) quando chega a

morte. Mas é aLguma coisa e .pro­
va - a prov,a de facto - que o ce­

libato não faz mal à saúde. O con­

trário é 'que pode arruinar a saúde.
Gosto de ler. Entre os vários li­

vros que tenho e tratam deste as­

sunto, nas minhas estantes ,os 4

voLumes do médic'O, dr. Georges
SurNed: «La Morale dans ses rarp­
ports av'ec la Medicine et l'Hi­

giene». Pe'la leitura, fiquei saben­
do que temos três categorias de

gmndul3is: umas, de secreção s6
externa; outras, de secreção s.6 in­

terna e ainda outras, de secreção
externa e interna. Estas têm gran­
de influência na riqueza do san­

gue e vitalfdade do oI1ganismo.
Mas é precis'O que a secreção ex­

terna não vá diminuir a interna,
enfra.que,cendo, por isso, o sangue,
o organIsmo.
Ora, as glân'dulas ,genitais per­

tencem à terceira categoria.
:m 3ibsolutamente ve-rdadeira e de

harmonia com a ci:êncl:à médica
es.ta conclusão: o celibato não pre­
judica a vida fiosica.

Quanto a doenças psíquicas, o

dr. Surbled encontrou-as tanto em

Câmara Municipal de Faro
Edital N.O 2/75

JOAQUIM LOPES BELCHIOR, Vice-Presidente, em exercício,
da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Faro:
,Faz público nos termos do art.O 3.° do Decreto-Lei n.O

181/70, de 28 de Abril de 1970, que, por despacho ministerial
de 5/12/74, proferido sdb proposta da 4.a Subsecção da 2.a

Secção da Junta Nacional da Educação, foi determinada a

classificação como imóvel de interesse público do Palácio de

Estoi; com os seus jardins, fontes e' estatuária, na aldeia
de Estoi, conce-lho de Faro.

A zona aJbr�l;ngida por esta classificação fica sujeita às

disposições legais em vigor, designadamente os art.OS 25.° a

48.° do De'creto n.o20 985, de 7 de Março de 1932, do Decreto
n.O 38888, de 29 de Agosto de 1952, do Decreto-Lei n.O 28468,
de 15 de Fevereiro de 1938, do Decreto-Lei n.O 39600, de 3 de

Abril de 1954 e do n.O 2.° do § 1.° dp art.O 19.° do Decreto n.O

46349, de 22 de Maio de 1965.
.

No prazo 'de trinta dias a contar da rpublicação do 'pre­
sente Edital deverão os interessados apresentar nesta Câmara
Municipal quaisquer reclamações que, contra este despacho,
entendam deduzir.

Para cÜ'nstar se publica o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares rpúblicos, do estilo.

E eu, Jorge Madeira Santos, Ohefe da Secretaria da Câ-
mara 'Municipal, O' subscrevi. 1

Paços·do Concelho, 17 de Janeiro de 1975

O Vice-Presidente, em exerclcio, da ComilSsão Administrativa,

Joaquim .Lorpes BelohiOlJ'

doentes celibatários como nos que
tinham vida desregrada e nestes,
às vezes, com mais frequência.

Sei que a inteligência é dom de

Deus, tendo uns recebido mais, ou­
tros, menos; 'sel: que t'emos obriga­
ção de a cultívar, Para bem de

cada um de-nós e, sobretudo, para
bem' da eolectívídade. Os dons são,
não para vaidade pessoal, mas pa­
ra serviço do próximo. E havemos

de responder pelo mau' USiO e abu­

so, que" tivermos feito da inteli-

gência.
"

.

Para confirmar ó que acabo de

dizer, a' respeito do celibato e da
vida física' e intelectual, permita­
-se-me apresentar o que tenho

observado.' Os toiros e os machos

não são capados em pequenínos.
ÜIS camponeses dão esta razão:
- é preciso deixá-los crescer e tor­

'narem-se fortes. :m lição da expe­
riência. ·E.os toiros', críados às ve­

zes amarrados a manjedoíra, vi­

vem em celíbato.. Os cães-políclae
- gosto de ler, de saber 'estas co i­

'SM - aprendem, corri grande fa­

cilidade. Mas é necessário - notai

bem - que estejam afastados das
cadelas e tão longe que não lhes

chegue o cheiro das fêmeas, E foi

a experiência que ensinou Isto. Se
a cadela está perto, o cão anda de

cabeça no ar ...

Embora os materíalíatas digam
que o cão é um dos anímaís mais

Inteligentes, não quero fazer uma

aproximação, mas apenas registar
um facto. Nos primeiros anos de

líceu, o rapazinho era um bom es­

tudante, com muito boas notas.
Mas depois chegou à crise da pu­
berdade. Está bem orientado, sahe,
dominar-se? Continuará a ser bom

e'studante.. Se, porém, não vence M'

paixões e elas¡ o dominam, enquan­
to «andar de ·cabeça no ar», nin­

.guém lhe 'exija estudo, com born

aproveitamento, estudo 'que requei­
ra atenção profunda, ..

trabalho con­

centrado e prolongado. Isto dizem

os Iivros, isto ensina a experiência.
Nem em nome da ciência, nem

,em nome da experi'ência se pode
dizer que o celIbato faç,a mal, 'quer
física, quer intelectualmente.

Mais uma palavra aos novos:

Nesta altura, estão a dec'orrer ·as

negociações, entre Portugal e a

Santa Sé, para aIteraçÕ€lS na Con-'
cordata. Não 'se s¡abe quai:s 'serão.
Uma cois'a, p'Orém, 'é certa: os que
casaram. canonicamente não pade­
rão casar outra vez, ·com casamen­

to relfgiœo, na hip6tese de lhes
ser reconheci.do o divórcio pela lei
civil. A Igreja continuará a admi­
tir apenas a ,separação de pessoas
'e bens.

Alguns rapazes e raparigas, vão
para O casrunento já predi'spostos ·a

divordarem�se, a separarem-se, ao

primei'ro desentendimento. Não é
boa tal atitude de ·espirito. Def.ei­

tos, .incompreensão,' podem surgir,
de parte a parte. E <�duro .com du­
ro não faz muro». Convém 'ser-se

compreensd.vo, e sereno e forte, na
hora de crise.
'Aí, numa terra algarvia, uma

senhora de cons-cfência bem forma­
da lSofreu o enormis'slmo desgoslto
de vir a descobrir que, dentro da
sua própria ,Casa era traida pelo
marido. A C'Úmplice era a criada.
A senhora, porém, ,soube ·manter-se
no ·seu lugar de e-sposa, de mãe e

dona de casa. Se o marido 'era rico,
ela não era menos rica. Não preci­
¡sava dele para viver .. !Mas o pr6-,
prio marido e Os filhos eram mo­

tivo de ;eluas grandes preocupações.
SQube ,esconder aos filhos si'tuação
tão melindrosa, Por.. sua 'atitude

serena, mas ¡firme, 'conseguIu que
o maridQ reconhecesse 'que havia

procedido,mal, primeiro:passo para
a ,emenda, para a reconciliação. E
ela mesma, afastada a rapariga,
com a honra ·salva, ajudou a com­

por as coi'sas, como exigia a jus­
tiça.
A dona da casa, boa crilstã, es­

c1arecida e con'sciente, pensava as­

sim: a infidelidade do meu marido
não justifica que eu não cumpra o

meu dever para com e1e e para
com os filhos.
E não se ju1gu'e que era uma

alma msensLve1. Não! As 'almæs
mals delicadaS!, mais fiéis, são as

'que sofrem mais. ·Mas, 'apesar do
grande desgosto e da profunda
tristeza, pela sua mansidão e .ca­

ridade e, ao mesmo tempo, força
de 'espírito e serenidade, teve a ale­
gria de salvar o marido, a honra da
casa e o bem dos filhos.

Faro, 18-1�975 P. Pardal

CARTA ABERTA A SUA

EXc:EL1tNCIA O PRESI-
.

DENTE DA REPÚBLIOA,
AO EXOELENTISSIMO V

MINISTRO, AOS SENHO­

RES MINISTROS DO II GO­

'VERNO PROVISóRIO, AO

M. F. A. E A TODOS OS

SEUS REPRESENTANTES

POLíTICOS, AOS PARTI-

DOS POLíTICOS POR­

TUGUESES

Do méd1co-cirurgião dr. Mário

Machado, de 'Reguengos de Monsa­
raz, recehemos, com pedi.do· de pu­
blicação, a seguinte c3irta, que do­
cumenta o problema humano cau­

sado pela infeliz Concordata:

O �gnatário, há 27 ano-.s 'sepa­
rado judicialmente de pessoas e

ligado ao ramo de materiais de construção pre�isa-se
" para a rona do. Alentejo e Algarve pata a colocação das

T O·RN E'I R A S P R U M Q
Duram uma vida.
5 anos dé garantia.

Resposta ao n." 4699 - OPAL - Rua do Bonjar-
dim; 276 - 2.° - P O R T O; '.

.
,

.

o" presidente da Co�issão Administrativa dá.
Câmara Municipal do Co"neelho de Alcoutim'

responde ao inquérito do JORNAL DO ALGARVE
-,

Factos e imagens

potencíalídades que tem, ínegavel­
mente; e atentar para a zona do
Guadiana, realmente bela e com"
reais atractivos turísticos que es-.
tau certo constítuíría um precioso
complemento do turismo de rotína
que vem sendo. praticado no litoral

'

algarvio.
«Desejo ainda referir que a rea­

bertura da fronteira (encerrada
desde 1936) constituí um velho an­
seio drus populações portuguesa e

espanhola, Iígadaa por fraternos
laços de amizade e até familiares.
- Como pensa que isso po-

derá conseguir-se? .

- Penso que resolver estes ,pro­
bLemas, só rus vias competentes o

poderão fazer. À recente instalação
do G3ibinete de Planeamento 'dã-nos
muitas e-sperançrus em ver concre-'
tizados muit<X9 dos nossos legitimas,
ansei'os. Contamos com 0' interesse
manif'estado par mais de urna vez

.

pelo ,sr. governador civH, no apoi'o
às .câmaras de ,conce·LhO's mats po­
bres e abandonados. O concelho de
Aléoutim tem de s,er encarado bem
de fre,nte pel,as autoridades com­

petentes, dado :que é, inegavelmen­
te, o concelho ma�s abandonado do.
Algarve e 40s mais abandonados'
do ¡PaJs.

- Quais as 'outraS realiza­
ções, menores, embora tam­
bém prioritári�, que acha
mais interessarem aQ conce­
lho?
- Alcoutim -tem o ensin0' atra-"

vés da telesco'la, até ao 2.0 ano. E'm
face do -aumento da população es­

colar, é legitimo o desejo de muI­
tas pessoas que pretendem estu­
dar para. além do 2 ..

0 ano e não
têm poss'es para 'se deslocarem pa­
ra Vila Real de Santo Ant6nio,
Mértola, !Faro ou Beja. 'Des!6j.a-se,
deste modo, dar uma ·satirsfação -aos
naturais anseios da população que
quererta ver 'O ensino alargado até
ao 5.0 -ano. Igualmente se faz sentir
a falta de balneários públicos n3iS

freguesiws de Alcoutim Perei¡ro
Giõe's; Martinlongo e ¥aqUeiros:
Lilgar por uma marginal todas as

povoações da beira-rio e dotar AI­
c�utim com, .pelo menos, uma pen­
'sao, abs,olutamente neces:sãria e
-aprov,eitar o seu oastelo, possl'vel­
mente com uma pousada.
- Vê possibilidades de se

lhes dar seguimento?
.

- .A!s possibilidades estão pen­
dentes de apoio técnIco e finan­
ceiro; sem ilSso nada f,eito. Devo
acrescentar a toda eSISa revolução
que só a compreendo em termos
socializantes e considerando antes
de tudo os legitimos direitos das
classes traballla.doras.
- Que pensa quanto à poli­

tização das pop�ões desse
concelho?' .

- o concelho de Alcoutim é
extenso em ãrea mas de pouca po­
pulação, 'bastante diispeMa. Como
é de calcular, 'as i.nfluências e men­
talidades variam um pouco de re- .

·gião para região, c0'nsoan1:e as In­
fluências das mesmas regiões e o.
tipo de vida a 'que estão habitua­
das. Na generalidade ace·ttam a

profunda transf'Ormação que se es�
tá a operar nas estruturas nacio­
nai:s, vendo, nessas tranlSforma­
ções uma necessdda,de imperios,a. :m .

manifesto o interesse que as pes-,
soas mostram em ser esclarecidas.
Nota-se que se apercebem .de que
as coisa:s não carri'am nada bem e
têm certas es¡perançrus de virem a,
benefi'ciar desta mudança operada
após o 25 de AhrIl. Há muita �nte

.

com seguras convicções politi'cas,
hã os hesitantes e um reduzido
grupo de menos rec,eptivos.

'

.

(Conclusão da 1'.' pagina)

de que.'Vinhai o!Utro' careo logo
atroo. O que viamos, porém., era

outro;s, auãocœrro« da empresa pase
sare.m-nos: à frente, todos já com

a; «carga» inteira.'
Em Alfœn4anga, cruzamento da

Eusetœ, ouviu o reviso,r daS Qo'(J¡s,
da; parte de. uma. senholT'a; !i0'8l arre­
dores, que não teve. papas na Un­

gua: «eSltá uma p6S'Soa aqui es,mar­
rida, âeeae o meio dia (eram quase
duas horas} com cO'i!sas de urgên­
cia a arcaa», à espera de um lugar
na' camione.ta,

-

e para 6SSles, que
vão' à bollŒ œ dwertir-s·e é que os
lugares não ¡aUam.. Detæem-se 6-8-

tor .que eu h6'Íi-de. 'ir à procura 40s
meus meiio-.s:». '.

.,'

(Oonclusiio da 1.' pág,i'n'a)Já em Olhão, œce.rcámó-noS' da
bHheteira e perguntdmo.s. ao: em- ções e tem'somente nove quílóme­
pr.e.gado o custo dais

.

entradas: tros de estradá a li'gar duas dessas
140$00 a bancada (o hom.e.m olhou- povoações'. As restantes trinta e

-n0\l1 prz,"meiro, a ver se tínhamos três povoações da freguesia de Va­
cara de pessoa capaz de pagar a queiras estão ligadas por toscas
bancada) e 42$50 a SiUperiol/". ClMO earretejras, feitrus a braço pela sua

que ee ,twésS8mQ8 pemado em ir heróica população, que 56 tem sido
para a; bancada, deiædvamoSl logo explorada e sacrlfícada, sem nunca
de pensar. E mesmo assim ve.ri- ter beneñcíado dos direitos maís
ficámoS! depois que naquela ape- elementares,
nas tinham ficado alguws (poucos) «:m. da maior urgência dollar o

lwgares vago'S. concelho de Alcoutim da,s infra-
Do futebo,l (-lá 6IS>tamos outra vez .estruturaa que acabo de meneio­

a meter foice em seara alheia), di- nar, ao que se poderá acrescentar
remos que o Olhanens:e jogou «taco- uma nova urbanística da própría
-œ-taco», mo é, de igual para iJgual víla, que, Ilgada à fatta de habita­
com o Benfica e que pOI/" Vsso o ção social, constttuí outro preble­
empate se.ria (quawto a nós), ° ma h3istante grave, independente­
resultaoo mais j'UJ8lto� ¥as OSo iim- mente do aspeoto urbano, 'se levar­
ponderáveis dO' jo,go a'ssim n'ão qui- mos em conta que Alcoutim é vila
seram e o .goZo do Benfica, a cinco fronteiriça e em flagrante con­

minwtos do final, foi o que se cha- fronto coin a vila espanhola de
ma um balde de. ligua gelada, não San Luear de Guadiana; dotar o

ro para OS jogadores co,mo, para interior do concelho de condições
quantos viram bem o æforço e a de vida, de modo a aproveitar aiS

g,enica pOISrtos, na cont'enda pelos. =- _
olhanens,e&, (J¡() longo de cooa um

dos no,venta mlÍnutoS'.
Quanto ds amend06!iras" díremos

que, embora prejudicœdœs pela
grande s,eca; de alguns meses, co­

m.eça a impor-8e�n08', pelO\l1 campo,!
e es·tradas da Província, a magia
dos 'Seus brancos e rosadoS'.
Quase todas. no despontar ·da

floração, deixam-mos ve.r, a,través
de uma oú outra maiS' precocem.en­
te florida, o que, dentro de poucos
dias, voltará ai ser o extraordiná­
rio 68ipeCitáculo'da SiUa plena ,beleza.

C. da R.

SERYICE OFIDIAL DIESEL
BOSCH -:- CAY - SIM'MS

MAQUINAS ELECTRóNIcAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIM.!iO

Como moderador de exploração
caprina, participou num curso so­

bre produção animal para médi,cos
veterinári'Os, efectuado' em Vila-'
Rea.l, o dr. José Maria da ,Silva
Lobo, intendente da Pecuária e di­
rector da Estação dé Flomento Pe­
cuãrio do Algarve.

Vende·se

Vende-se

bens, desvludido� sem esperança -

prQfundamente œfectado psicolo,gi­
camente pela grilheta da Concor­

data; impedVndoi-o de recons,truir
novo lar pela imposs.ibililda:de de se.
.divorciar, - vem, muito humilde­
mente e também r61s;peitosam.ente
solicMar a todos a quantos acima
se dirige. que iinformem, quando
tão im'becil, ilrracional e fiaJSCis,ta
situação dBS1aparec,erá, para come­

çar ai '8'e.ntir�se wm ho,mem livre.

'Mãrio 'Machado

Traineira OCA, com redes
ou sem redes. Trata Reinaldo
Grade Rosa, Rua D. Carlos I
(frente ao Estaleiro - Estra­

da da Rocha), telefone 24621
-Portimão.

FáJbrica de gelo e conge­

lação, com o respectivo al­
vará, em edifício pr6rprio
em Olhão. Resposta ao'

apartado 31 - Olhão.

Intendência da Pecuária
do Distrito

M'LHOS
HíBR'DOS

.M.h��.
\.
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COMO FUNCIONA UM SER­

VIÇO DE CARACmR

PúBLICO

Confl,'rmando 0'8 iactoe de que o

Emworr R'Elgronal. do Sul se fez
000, há ��,.no que rEl'8peita 00
modo como QASl pessoae. são tratadas
em certos sectores de carácter pú­
blico, há a' lamentar uma rtriSlte
ocorrência, nOiSl d�as 4, 6 e 7 deste
mês, na Ooneenxuôria do R'egis,to
Ci'Vil de Eœro, com o si'gnatári'o
deSJtas Unhl1J8l.

. Tendo fa�eciJao meu pai, no dia
135 de Dezembro último, dírigi-me
à ; menciJonada Ooneervatôria para
mandar tirar uma ctmtidão de óbi­
to. Ao propo«, a uma funcioillária
daquele OiT"gatnismo públilco, o meu

intento, fO(i;�me dito
.

qué já eram

16 horas, e, .cé)mo ;ta;l ('!!) MO a.

póderia obter. Nada mais foi acre81-
cetntado. POT w.so, tornei a ir no

di(¡ ægU/inte, pelas 15 h. e 30 m.

Durante cerca. de 40 minutos fi>z
f�g,ura de «espectador», e, paSlre­
riormente, «apatnhei» com a mes­

ma respo8lta - já passava das 16
hotras. Não oompreendo eeta his.tó-

ka.� 16 horru... . .

No dila SJeguinte, eis,.me de novo,
nó meSJmQ <St£tio'. A ,resposrta, então,
fOli dc>Utro género - não havia
uma má¡qUJina para executar a que
eu pretendia ...
Com todo este entrecho, quis fa­

lar, pesl8oœlmente, com. o t8"1'. con­

servador. Mœs a funcio,oorià afir­
mou que O< mesmo s-e encontrava

enfermo. Peroguntei, então, quem o

SUlbs,tituva. A�ó8 entrada num ga­
binete, e regresso rápido, fui pos,to
ao corretnte de que a indiividualida-'
de adjuva",te não me po'd�a aten-.
d;e,r poroque. . . lhe doía a cabeça!!!
E já que esta;m"oSI co·m a «mão na

mas<8'a», como é usual dizer�se, gos­
taria de narrar outro «c(J)S<Q»: Uma

:senhora, que propôS! uma acção de

im,vestigação de paternidade Uegí­
tima, neceSJSitc>U, igualmente, de
uma certidão del óbito requerida
pelo ,tribunal (que se encontra no

�o superior do mesmo edifício).
,J>O/i.s¡ bem, essa certvdão ,demo­

rou a ohegar ao citado tribunal,
nada menoS¡, nada maiis que., ..

quatro (4) 'mieI8'es!!! Quatro meses

desde o ré8'-do�chão. . . até ao p,ri­
meiro anda1\ COilltudo, quando o

cOJ8lO foo directamente tratado com

a entidœde comp.etente - por im­

periOlS'a necessidade, co,mo s,e de­

preende do contexto da situœção -

,tudo se resolveu C()!1I'I¡ a máæima
brevidade.

Entretanto, s,oube�e que a s·upra
aludida cert�dão se encontrava «a

monte», .6:I')i' qualquer, dependêndia
da respectiva Cornstérvat6ria.:.

Tal como Cícero di>ziO!: «QUO'UISI­
qUEl tandem ... ? !»' AlUi 'quando,
meus senhàres . .. até quandó abu­

'sarão.- .. ,
.

Daqu� se faz o. apelo> às Merar­

quÍ0i8 corrrupetentes" para que si;tua­

çõe./ll destEl teo,r MO se repitam, pa­
ra bem daqueles que têm precisão
dQ8 r.eferido'SJ se;rviço81 públicos.

Faro, 9 ite Janeiro de 1975

Fernando Romão Guerreiro

/-

AS PRECÁRIAS CONDI­

ÇõES DA VENDA.DE VA-,

'LORES SELADOS NA
;;-�

CAPITAL DA PRO':

,VINClA

Faro, 16 de JaffI8iro> de 1975 '

Sr. director:.

Acabei neste maménto de sair de
uma roeparotição de fimançœs onde

fu� comprar, ,l01[}0' às 9 e 30 horOls,
alguns, valoreSl iSlBla;doiS e qual não
foi O< meu espanta ,quando encaro

cOm uma b1)cha de cerca de 10
met.ro'S.

'

Pl bem verdade que o conceitua­
da jornal. de V. de que sou aSl8iinan­

te, sugeriu nãOl há muito Itempo,
que S6 e/lltabelecessem. pootos' de

'

vendagem de valores l'ieladOiSl em

todà a cidàde, para evitar aqueles
incómodos,

.

,qué todoS' conhecemos.
Contudo) penmita�me V. que di;s­
carde. de ,tœl sàlução porr ,me pare­
cer inviávél, dàdo que, se 018 postos
forem de entidadeSJ privadas, pres­
srupõe�e que 081 mes1J'lWls terão um

lucro, qUIa .0 Es,tado não pode ce­

der, par principio.
Assim, parece MO SI6 vislumbrar

solução para ;tal problema, tal o

embrutooimento mental que des­
graçadament,e herdámos de uma

época, oillde· só um se permitia pen­
'sar par todos.
': E'Stou nes·te momento recotrdatn­

do, quandlY há atnOS', no regi'8'to ci'Vil
da minha vila natal, solicitei uma
certiJdão dé' nascimento, e como

rBsposta, ·mandaram-me· comprar;
nao lSi?; quantOl8' tosi(;ões de selos
fisca-M. RipOiS'tei indignado, porque
os selos só is<6 vendiam na Rua do
COwércio, que eu esi(;ava Olli para
comprar uma certidão de naSJOi­
menta completa, com s,elos e tudo,
como 818 diz 'em bom algarvio, e os

8'elOs não fflIe diziam respéito, po�
era, :sim., um pr(}blema daquela re­

partição.
Claro que 08 meus protestos não

SiUrtfram efeito e não ·tive, outro
re<mlédio se não ir à Rua do Comér­
cio, comprà.r aqueles papelinhos.:
Sem o minimo tlesprimor para

com a 'SOlução já, ,poSIta pelO.jornal
de V .. e que eu res�to, penso con-·

tudo qUEl. melhor solução é a SJe-

gWtnte:
'

o.brigar a que toaae as reparti­
ções oficiais;: com terouraM, ou

s.em ela, mas' que cobr.em etmQllu­
mentas po« pCh88agem de documen­
tos" mantenham uma res,erva de
vœlores selad08, para aplicação nos

docu�1btos rolicitwdos., pois o re­

querente paga o documento com­

pleto e, muitas veze8, nem !8!(J;be· se
o mesmo deverá levar selos fiiscais,
nem o quantitativo.
Assim, deSlt'e modo, e'Vitar-'se...m

o.ooerva1'em-se ,siltua;ções degradan­
tes, co,mo seja, ver respeitá'OOVs
funciooorioS'; com idade de avós a

venderem papelinho's de tOiSt&6S<,
como se estivestsem brincatndo às
vendinhas, taZ como eu fazia com

os ?neUS plJ"im.os, quando criança.
Ju�go que eeto é a única solu­

ção aceitáveLpelo ES'tado, e que o

cO'71JtribUJinte merece que lhe seja
concedida.

Com os melhores cumpnmentós.
João R. Matamouros

-"-,,.

MELHORES .TEMPOS

PARA A GENTE
DOS CAMPOS?

Boliqueime (ou melhor, 8lÍtio do,
Malhão da f.reguesia de Paderne)
3 de Janeiro de 1975

'

Br. director,

Começo por apresentar os me­

lhores votos de um atno nOIVO mui.to

pr?sp-ero, nœ esperança de que e'ltJ
sela de facto o início de uma no,va
era e de um ano hvstórico para este
canto, onde findava e' com-eçava o

mundo, que é POlf'tugal e que tão
oélebre se tornou outrora, ao abrir
novos caminhos para nOIVOS mun­

dos, como na .hora preSJente ao le­
gá-Io'S à negra gente. E ao mesmo

tempo que, olhando para o' 8'6U
po,nto de ·partida, se detém, contem­
plando quanto de mal e quan,to de
bem pro'cura nova vida, quebrando
as algemas e proclamando a liber­
dade e a vontade do povo!
E as8'iJm \Se jUS'tijicam os tremen­

dos golpes já dadOS1 illa fascismo,
até ao seu esmagamentQ total, em
legitima defesa dos oprimidoo, do's
que de fœcto tra;bœlham e viivem
deslCamisadoo, humilhados e espe­
zinhado/ll tão desumanamente na
sua pas'Sagem pela vida, com a fé
e

.

recomendação de que nos infi-
. n'litos celestiais te,rão 'Vida eterna
com todas as ,bênçãos de Deus.
Chegou œ hora de, cá na Terra e

n681te canto, se reclamar o direito
de um sol parœ tOdOiS'. E para, tatn­
to, proclamar ·também o di!reito ao
voto de todas quantoS! qU/efram e8-
colher, com esi(;a arma na mão,
uma es,trada mais larga por onde
posS!am ,to'dos) de mãos dadas, cami­
nhar nas suas jornadaSJ. Mas· sem
atropeloo, sem iinjust7Jças, S'em tan­
tas maldades e barobaridades.
Para que em cada canto se le­

var_¿te um EspíiiJto Santo, ,também
é '/)re.CÍ8Q que de cada; cæntO' se le­
vante œ vo'z dO! razão. Sim, a VOIZ
do povo humilde a voz dOS opn'mri­
dos, na ,hora da' sua libertação do
jugo fascista. Que o manteve mudo
durante quase meio sécuro, periado
em que, na verda;deira caça ao ho­
mem, as qUe escaparam oomo en­

guias das, mãos,-de pe8'C'adores ,tudo
abandonœrwm, enquanto os· que SJ8

cDnSerovaram, como se sentinelas
em � po'Sto's, ootes vtim sendo
Os má1'tíre8', que. moldados como

barro, já nem forças tém para .re

quemar, como se caíssem em es­
tado de coma.

Pois pode (]Æz,er-se que OJs gentes
do campo, na sua maioria, chega­
ram a es,te ,lamentável estœdo de
amortemmenta, do qual muito di­
fícil se toma; reUrar s.em que para
tanto algo s'e faça que vença e

cOillvença ,oota po,bre gente, que,
como 's'e animais irracionais, com

eles SI6 confundem e nem ac,reditam
que o seu voto poss:a ter ,tatnto va­

lor como o do mais ilus.tre portu­
guês. E quem tentar convencer que
é assim e não como outrora, passa
por 8U8'/)eitÓ e até repudiado, se
,tais demorns<trações não partwem
de quem de direito.
Pails, por estes ,tristes cœmpos,

meio abandoillados, ninguém lê o

jornal e se algum aparece com al­
guma especial notícia, logo lS'e faz
con8'tar que deve- ser clandestino
e porotanto proibido de ler e de ou­
'Vir le�. E aU .em certos, casos, mal
acred�tam no que ouvem pela Rá­
dio (embora seja eSlta a melhor
matneira de, convencer certoo, ou­
vi!ntoo) ,-como se f048'S'e para eles um
segroedo que pœssa de boca em bo­
ca mas ainda em voo baiœa, tal foi
° medo que se apoderou dé tant{1)8
O!lmas.

_

E a quem se deve o estado de
timidez e atraso des,ta pobre geno.
,te? Há cerca dé 60 anos Os páro­
cos que pregavam nas dUM fregue­
sias de Puderne e Boliqueime, sem­
pre de mãos dadas, diziam para os
's,eus r6ibanhos, dos seus púlpiJtos" a

despeito da ins,trução que então '8'8

preooniJzava, e era tão necessária:
«0\81 moços do campo, 'bMta que sai­
bam ler o catecismo! ... Porque esses
são para guardar as vacas; as ove­

IhwS1; a& cœbras e 081 porcas. E para
ajudar os paiSJ a cultivar as terras.
O catecils,mo chega para conhece­
rem as cOliisas de De�(,8 e santa Igre­
ja. E quando forem homens cá está
o prior da freguesia para resolver
os VOBlSOI9 problemas assiihn como

vem resolvendo os' dos V0880'S avós

e âo« V08J80S, pais e mães'».
E aSl8rim, embora fossem paucaS

as escotas, estae até ·eram mal [re­
quentaâae, tendo aomo 1"esultado,
hoje, por eetee casrupos, pOUCO'8 sa­

berem ler e escrever. E se aqui
dÍ8'8er que em Africa œparecumi
brancos, aæzdtoo" com o seu· diplo­
ma; da 4." ciaeee e que não iSabiam

sequer escrev.er Uma corza à fami-
. lía, ou à namorada, pedindo MS

negros par,a as escreverem, digo
uma verdade, ccmfiromada por al­

gumas révistllo8 .estratnge.iras.
O Sliignatário, tenão nasocido em

ÚJ05, em 1919, œbfilou, com i.deia de
não voltar enquanto [osee 'Viva sua
madrœsta. E em 1961, quando ela
partiu, o enteado regressou.

Fe.¡,ta a œpresentação, desejaria
apfõ!lJ;ej.tar o tempo e as forças qUJe
me restam para, além do meu voto,
colaborar também na restauração
ou reconstrução da noS'Sa casa al­
garvia, nela tentando .que I18t for­
ças sejam aplicadas e delUJS1 resul­
te aflgo qUEl'se possa erçuer e cor­

responda às nec.es8JÍdades presen­
tes e porlatnto. que ISiUrja um pouco
de bem�es,tar para as gentes- do
caswpo, de €lUJe tanto desde há mui­
to 188 falœ e de. quem açora parece
ter chegado I1J hora das realidades•.

Manuel das Doves

Compro
'Propriedade rústica, área

mínima 10 ha., com água,
de preferência sem árvo­

res. Indicar localização.
Resposta ao-Stand Ave­

nida - telefone 62482 -

DOULÉ.

F'OEMA NEGRO
Que fazer de mim?
Não quero gritar: Oh meu DeUS'!

. E tu mãe: porque me déixas,te' aqui'l
Os amuilgos, porque não nasceram, só eu'!
Tere.i de 'carrer amotimœdo comiigo,
chorando sangue
pelas pedras da de8!Ü:usão .

que me descalcificortmu a existência.
Vou puæa« oe cabelos longos
para. que me eecorras» I1iSi QUSad/kl;s¡
de que.m não. rasgou a membrana eterna da relutdncia
no arriscar de uma palavra g·ooto convite.

(Conclusão da 1." página)

dicais, -problema que apaixonou o

País e que provocou fortes divisões

partidárias. Diremo/ll que ,a apro­
vação da lei da unicida;de pelo
Oonselho de Ministroo deu a virt6ria

às posições tomaâae pelo Partido
Comum8lta e Inte,rsrindical e pela
Comisisão Ooordenædora do M.F.A.
Os princíp�os de «liberdade sin­

dical» é «unicidade» [oram: c.ritérios
desde o ilnício defendidos, respec­
tivamente, pélo Partido Sociœlvstâ
e Partido Popular Democrático de
um lado .e Par,ti:do Comunista do

outro, iisto para falar ap-enas. nos

que fœzem -parie da co-ligação go-
vernàmental, O grande co,mício rea­
lizado em LWboa pela Inter&tntUcal.
a favor da' unicidade transtormoa
de repente a questõ», âomdo-lbe um

aspecto verdadeiramente nacionaJ.
de que muitos não 81e .tinham aper­
cebido e que a tomada de pO'll.iJÇão
do MFA veio ooniirmar., Seguiu-se
uma polémica entre os ministroS' do
Trabalho e da' Justiça, aliás inicia­
da com tomadas pÚblicas de po.sí­
ção entre o ministro Salgado Ze­
nha e o secretário dé E's,tado do
Traba�ho. Entretanto, estabelooiam­
-se, de norte a sul do País� corren­

tes nO/ll dois 8!entidos,' contra e a

favor do princípio. da uni'cidade,
mO'81trando, nitidamente, as divfsões
existent681, aliá/ll só efectivamente
demonstradas nos s-ec.toreSi de tra­

pérofluas, as conversas de sempre balho depois da manifestação de
dos meus amigoiSi, ,tornavam�me à Usboa da Intersindical.

realiidœde, e caúi .num vazio. em que Quanto a nós, é difícil ,saber ain­
tudo o que imaginara me parecia da qual a ,sO'lução que maís inte­
uma ilusão alt-ruísta, uma utopia. ressa ao oaso português, po¿'s tudo
Tudo na Avenida continuava na depende da evo,lução qu.e tomar o

me.sma, a mesma burguesia at.a1'e- processo ecOtnÓmico. Só que não

fada no cinvsmo das iSuœS relações noS' parece lógico. que um, Governo

sociais. 0.81 operários, o,nde esta- Provisório, a do,is meses 'escas8'os
vam? Ali, não·! das eleições, torme ,decisão ;tão gra-
Sempre' que tomava consciência ve so,bre um dos< problemas funda­

deste estadó de cOtisa8J, enV'olvia�e mentais da vida naciona,l, que é o

uma negra e sombria capa de tris- dos Sindiic·ato'S. Além. diss.o', e embo­
teza' e oSolvdão, SJentia-me isolado ra œs E'oroçœs Armadas não partici­
daqU;6ile a11'libient,e, lo,nge dele; e pem nas eleições, parece haver ní­
oSent�a-me ao memno ,t.empo' vso,zado tida interferênciJa na ques·tão poU­
dos meus penSJamentos e incluido tica da part.e do ME'A; o que pode
naquele iníquo ambvente. 'Vir a mfluenciar ,também, o des,en-

:Se há tristez!1JS1 sruperáveis, .esta rolar d.a;quele acto. Pl certo que,
tristeza melancólicœ é quase in- ulti'm;amente, foi o. próprio Conse­

transponível. Tentava cortar a mo- lho .S'upeTÍor do M. F. A .. que, maVs

noto,nia ,dOis; conversas com um 0'0- uma'vez; anunciou que assegurará
mootá'T'ilo po.H·tiJco des'/)1'opo'sitado, e a realização e legitimidade dM e�ei­
a ccmroersa 'Virava-81e, por eSlcassos ções para a Cot1)s,tiitUJinte, cOillfir­
minutos, para um 'tema ,mais· real: mando portanto a sua realização.
a poUt�ca, a política à m681a dos Mas 000 acontecerá da parte d08

cœfés ou nos batnc08 do jarodim; eleitores um certo retraímento d

m�s durava p�uco, ,tudo era ap1'o- boca das, urnas, quando tiverem de

vmtado, COn8lctente ou inconscfetn- esco,zher? O ,que pode inlluenciar
temente, para volt·ar à melancólica um resultado eleitorlJ;l rsenão_as. ati­
troca de palavrœ8< o,!!em importdncia, tudes anteriores. tomadœs pelos
às semptre iguais, ec semproe di1eren- partidos.em causa 'I Visto não es.­

tes conV61'8a81 .entre jovens. Não tarmOl8! a·inda em campanha eleito>­

:podia maiis. A;?atndonava o grupo e ral, seria lógico que os' vários agru­
'ISolava-me, nao 'só nos meus pe.nsa- pamentos. poUticoiSi guardassem as

mMtOlSi, mas tam"bém da sociedade. grandes.e ,defmitivœs .decis,ões para
,Agora, o� meus, pen,.;wmentos mais tarde e que se procu.rasse um

eram mai.! puroS¡, menooS. contami- clima mavs calmo e menos apaixo­
nado.!, ti as 'I11Ænha8. anál�es eram

- nado, .e 'P0�tanto mais reflectido,
profundas, Oil' meUlS po,r,qu�s total- quando houver que votar. Mœs, tudo
mente explicC!'dœ. AI

dura verdO!de leva a crer .que a realidade será

era. � ,?omo,d'll8rmo: comO'di.!mo pa- dilerente, infelizm.ente, pails. as po­
rasftartO -de uns, comodismo de &ições começam a extremar-se.

força_s potenoiai.!" inertu, de outro.!. Mateus Boaventura
�lt, ,tUlda em; oomodvstmO parasi-

táriO; uns, parasita& dos, pais; ou-
_,-,-__":�&"'iIt."_""",,,,,_,,

t1'O� parmsitlL.! da >sJo:ciedade, explo­
rando-a ou benefici;ando dela.

.

Fo.ra daU, '1110'S ,lares .!waples da
vt'la, nU.! Ca8iCl<.! humilda!' doo de­
s.empregœdoS! ·e dos trabalhadores,
o comodi&:mo era oU/tro: era iné1'OO;
era coba�di(l¡.
As cores rubra;s, liJber,tado.ras, da

Revolução, eram na minha terra
(talvez em ,t,odas) amarelecidas pe­
.10 tempo, descuradas pela falta de
poder de uns e pelo poder de tudo,
poder de outras.
Ha'Viam-l8B r.égisrtOido diversa's in­

cidentes" no,s últimos dias" na vi'la:
um

.

eSJpectáculo dito impopular e

an_ticu�tural? num dinema, depo'Íis
fo� o comicw de um partido consi­

dera_do. consl61'vador, onœe o furotr
de justiJÇa fez fracass'ar a detmœ­

gOfgi.a '<1:0'8i orOidores. Depo'Íls� foi; ou­
tro �ncidente, num cinema da vila,
des,�a vez, um boicote por parte de'
s6cwSI. progressistas a um Bspectá­
culo al�enante: um cantor «daoS
ta4s.» a preços «do'S, taÆs».
Tüdo sintomas .. .- S6 's,intomOiS fi

Ser� que .a inércia do pavo se es­
'tara qUElbrœndo, s,erá que o povo

Mordo nas unhas minhas
a paixão da mulher que não amei,
a; solidão confortante com que me sinto âesesperaâo,
até,
a loucura de rom1'
num deserto sem florfM
onde ninguém espera por ?Mm.

Será tnO café, no oinel1nia,
no [erro-oetbo, no hospital,
no cf:l'Ynitério, seja lá onde [or,
que levantarei as ISIÚplicas
no céu do meu s;i;lêncio:
Que fazer de mim?

José M. Bota

GAIVOTAS
A BEIRA-RIO
NAQUE-LES diOiS., 01 vila andava

em a;worr.o.ço, parecia mais pe­
quena e � familiar. As r,ua.!

centrais, apinhadas de forasteiros
burgues,eS¡, tinham um cer,to Off" a�e­

gre de grande cidade. Os, jovens,
es81oo, também es,tavam lá, dividi­
daiS .em pequenoIS'; grupos; ora se

fixavam ds porta;s dO's cafés, ora

"e imcluíam no seio � pass,eant.es
no vœivém jamd�enida.
A ,tarde dwlinava na 'SUavidade

dœquele wmMente, ti a ,oar do. céu

e do horizonte davam um MO s,e4

q� de fantá8ltiao a;o cenário. Pas­
seavam ·bu1'gueses e empregado's de

�tório" �hatndo as montra;s, ou

poisœndo a¡qui ,e acoIá, n0i8 mesas

vazV(J;.! dos café.!.
Dezembro de 1974, quei.mavam­

�s:e na vila o� últimos dms des'll"

ano de �65 dias.. Se as pes8oa�. 'na
SiUa vidà ,pes'SOal, pouco ou nada

mudaram, o a.mbiente mudou um

pouco. Não que as operárias con­

Slerveira8¡" met�dœs, nas suas 1'OUpOiS
ga;s.tas pelo 'tempo. e sujl10lt pelo, tra­
bal.ho) pusS!(J;8'8,em a frequentar &,te
local, não.; mudaram, sim, as co.res

das paredeSJ. Paredes cobertœs. de

panfletQS¡, cartazes part�dários, e

gatœfunho'S mal pintados'. Só dé vez

em qua¡y¡jJ,o pasSJava uma operária,
vinda do trabalho, com doi:Sl ou três

filhas pElquenos. que diJfvcilmente
aciJI�anhavam a& pas'Sadas largœs
e apressadas dà mãe; era um fias­
co ,que S'rUjava � ofendia; .este centi­
rio artilficial; mœs· era ráp,ido e não

inc.omo,dava ilIinguém.
Se cam a Revolução ,tu.do estd

mudado, aqui, na rel1JlidOide" tudo

continuou na mes:ma. Sim, pO'1'que a
Revolução amda MO pa8I5"OU de

verbalismo, afnda MO pa8'8QU pela
sua 'defirlliJção na prát:£ca, aindai não
se esi(;á ,r.ooliza;ndo�
Neste ambiente .sobressaía uma

aoisa, que me fez 8'elntir f.6UZ � so�

nhar um pouCO': a Revolução 000

tardartJ.
.

Imœginava Q Povo., os pO'bres dt!;8-
.

te PUÍ.!I,· � atnalfœbetO's da ,minha

Pátria a gritar: Vwa 'a Revolu­
ção! Pão aos que ,t·rl1i.ba�ha1n! Cul­
.tura; ao� analfœbetosl A-baixó' a oli­

garqwia! A bœiixo. a .burocracia aris...

tocrática;! GOIVerno do Povo! Justi­

ça SiOctaU
Sentia-me feli>z, s·ernti'a..me eæta­

siado no entusiasmo que me do-
minawa.

Imagflnava, aa «ma;dàmes» com

œs 8'Uá.s expre8'.!ões. fo,rçO!das, a ri­

rem, e a ,trocarem impre.!.sões hu­

morís,ticas entre si eo . no clã dos

seus· iguais, Un.5\ alegres, outro:,! me­
drO'8Os,. As ccmroers<l8' de nada, su-

Teatro de An,tónio AiellO em

Vila Real de Santo António
o Grupo de Teatro António Alei­

�o, do Glória Futebol Clube de
Vi1a <Real de Santo António, rel:!-liza
às 21,30 de ,'quarta e quinta-feira,
espectáculos naquela colectividade
co.m o «Auto da Vida e da Morte» e

«Auto do Ti Jaquim», do poeta po­
pular vila-realense António Aleixo.
Estas represlentações 'são grátis

e dedicadas aos assocIados do clu­
he, ,que devem previam'ente levan­
tar na 'secretaria do mesmo as se- .

nhas de. marcação. dos lugares.

I. �mln�io �� �lfveira
MÉDICO ESPECIALISTA

Habitacões Sociais
,

A FáJbrica METAIS PRUMO, de BRAGA, está

em bOas condições de fornecer todos os metais a pre­

ços acessíveis para habitações sociàis.

Material de 1." qualidade coni Garantia.

por L. Salas Sancho

JANELA
DOMUNDO

,

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas àS 2.a., -3.a., .".al, 5.&0

e 6.a., às 16 horas, na ATenida

S. Joio de 'Deu, 48 r/e Esq.
PORTIMAO - Teler. 20117" Sessio do P. S. P. em ,Paro

Na sede .do Partido Socialista
Po'rtuguês ,em Flaro, realizou-<se
mais uma ,sessão -de esclarec1men­
to, na 'sequência das veuniões ,efec­
tuadas por -aquele partido. Foi ora­
dor o dr. J,úlio ,Filipe de ALm'eida
Carrapato, presidente da Comissão
Administrativa da Câmara Muni�
cipal de Faro, que dissertou so.bre
«GaSIOs concretos da admin�stração
locabo

esi(;á tomando consciência de si
mesm.o? ASlSim foss'e!

081 cravos vermelhos voltarão,
oSim; a hiis,fória MO anda para trás,
to.rnar-se-á a olWVir os gritos do
povo<, as: vozes agud{1J8 dos pobres e

dessa voo, então, 8Ierá p'ara <sem­
pre ..•
Tudo ;sintoma8i. Sinto,ma;s de que

a ·roda não parou, que a chama está
acesa, embo·ra ° petróleo ,seja es­

cassO', sintomaSJ_de que o Povo· MO
s.e déiixará espezinhar.

31-113-74

Vende-se
Três janelas e duas portas

em ferro, da demolição de um

Banco.
Um vão de escada em már­

more e respectivo corrimão
dum segundo andar.

Resposta a este jornal ao

n.O 75/75.

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

f�t()re� «Duralex,.
e �evQ�tlment()s ()rQstí�l()

Representado por: GAIVINO SIMõES
S'EGUROS EM TODOS OS iRAMOS

Fazem-se e Reparam-'se E:stores.
Fornecimento e Aplicação de Alc8itifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça) Papéis Laváveis e Vi-
nílicolS para paredes.

'

Orçamentos grátis:
R�a D. Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.o - Telef. 366
Vila Real de Santo António. .

� O [ I ft U R � l- �o[ie�ade Rural e �Drírola, � n R 1
Sede: Rua Heróis da Restauração, 72

Telefone 23478 p ° R T I M Ã O

CONVOCATÓRIA
Âssembleia Geral Ordinária

Convoco os Senhores Accionistas da SOCIRURAL - So­
ciedade Rural e Agri'cola, S. A. R. L., para nos termos do
ArUgo n.o 181.0 do Código Comer'Cial, se reunirem em Assem­
bleia Geral Ordinária, na sua Sede Social, na Rua Heróis da
Restauração, n.O 72, em Portimão, pelas 15 horas do dia 10 de
Fevereiro de 197'5, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.° - Deliberar sobre a realização de um empréstimo hipo­
tecário � prazo, na Caixa Geral de Depósitos.

Portimão, 15 de,Janeiro de 1975

o Pvesidente da Mesa da Ass<ernblela Geral

Carl08 Alberto de Barr08 Ægostinho
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rJIIIN... Viva despreocupado

:�:J Empregue o seu capital

.�II Uesário & Uta, Ldat
£XISTE PARA o SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS

ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se d�. lados os, contactos com inquilinos

Cartório Notarial de Lagoa
A CARGO DA NOTÁRIA CA- seu direito de propriedade per­
TARINA MARIA DE SOUSA feita.

Sede:

Telefs.
Rua José

26216 ou

VALENTE

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de 'Publicação, que
neste cartório e no livro de no­
tas para escrituras diversas

B-53, de folhas 86 a folhas 87

verso, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada no dia 17

do corrente.mês, na qual José
Guerreiro da Assunção e mu­

lher, Maria da Glória Belbute.:
naturais desta freguesia e

concelho de Lagoa, onde têm

residência habitual, no sítio

d_e Alfanzina, se declaram, do:"

nos e legítimos possuidores,
com, exclusão de outrem, de

um prédio misto, sito em. Sa­

licos, Alfanzina ou Serro Gor­

do, freguesia e concelho de'
Lagoa, composto dé terra de

semear com divers-as árvores e

vinha, casas térreas com qua-
.

tro compartimentos e dois

corredores, a confrontar do

norte, com Francisco Raposo,
do sul, com o barranco ; do

nascente, com herdeiros de

José Cabrita e do poente com

herdeiros de . José Cavalão.
Inscrito na matriz predial rús­
tica, em norne do justificante
marido, sob um terço dos ar­
tigos 1871, 1872; .

e na urba­
na sob um terço do artigo
1'52'6, 'com o valor matricial
tot a I correspondents, de

3200$00. Não 'des'crito nas

Conservatórías d o
.

Registo
Predial de Silves e Lagoa. Os
justificantes possuem o refe­

rido prédio em nome próprio,
há mais de 30 anos, sem a me­

nor oposição de quem quer
que seja, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­

mente, com conhecimento de
toda a'gente; sendo por isso
uma posse pacífica, contínua e

pública pelo que adquiriram o

prédio por prescrição, não

tendo, todavia, dado o modo
de aquisição, documento que

. lhes permita fazer a prova do

Barcos de pesca
. e recreio

à vela e 8' motor
em

.

poliester
reforçado com'

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr. a
do Glória 25
Talef. 63it9- LAGOS

",

\ -

'

de Matos, .33
25998 de FARO

Está conforme,

Cartório Notarial de Lagoa,
17 de Janeiro de 1975.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana
\

JORNAL DO AlLGMWE
N.o 931 - 25-1-975

TRIBUNA:L JUDICIAL

DA

COMARCA DE PORTIMÃO

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

No dia 18 de Fevereiro

próximo, pelas 14 h. 30 minu­
tos,' no 'I'ribunal Judicial de
Portimão, nos autos de Carta­

-Preeatória, vindos da comar­

ca de Vila da Feira, extraídos
dos autos de Execução de

Sentença que, Eurospuma �

Sociedade Industrial de Espu­
mas de Espinho, move con­

tra Joaquim Duarte da Con­

ceição Andrés e. mulher, Ma­
ria José Lopes Borralho- An­
drés" comerciantes, agora re­

sidentes na Horta do Vale,
comarca de Lagos, hão-de ser

postos em praça pela primei­
ra vez, para ser arrematados
ao maior ranço oferecido aci­
ma do indicado nos 'autos, ps
seguintes móveis,
- Uma mobília de quarto

completa, estilo Século XVII,
no¥a;
- Uma mobília de sala de

jantar, completa, estilo Sécu­
lo XVII, nova e

- Uma mobília de veludo,
composta de maple e dois ca­

deirões, de cor verde.

Portimão, 7 de Janeiro de
1975.

Agora, a responsabilida­
de é nossa! Do nosso esforço

depende a reconstrução do País!
É preciso mais acção! Mais trabalho!

Mais dinheiro para dinamizar e crescer!
Dinheiro para construir o futuro Portugal!

Compre Titulos.do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar!
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre!

Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo,
.os Títulos são todos amortizados, com prémio no reembolso!

Esse prémio no reembolso aumenta de' ano para ano. Se os seus Títulos
viverem es oito anos, o rendimento total chega a 11,5%.
Compre já os seus Titulos para a Reconstrução Nacional!

Quanto mais cedo melhor! Cada Título, 500$00! À venda aos

balcões de qualquer instituição de crédito, pública ou privada.

GanhaVoci!
Todos Ganhamos!

Noyos corpos gere�tes Imp�ensa 'Comparticipações
RACAL CLUBE DE SILVES CLUBE NÁUTICO DO GUADIA­

NA, DE VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO

,;.

Dão-se Explicações
Ciclo Preparatório - todas as disciplinas
Curso Geral dos Liceus - todas as díscíplínas

(Letras e Ciências)
Curso Complementar (6.0 e 7.0 ano)

Português, Francês, História, Matemática
Informações na

Av. 5 de Outubro 32 - Telef. 72559 - Olhão

O ESicrivão dia l." Secção

a) Abílio dos Anjos Martins

Verifiquei.
o Juiz 8ubstlltUlto

a) Magda Maria Gameiro de
Oliveira Portela

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSrS�N­
CIA Â GESTÃO DA EMPRE­

SAi, LD,Ai.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.
- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, ric Esq.

- ALBUFEIRA.

4:.A,URORA DO RIBATEJO» -

Festejou o 10.0 aníversárto este es­

timado colega de Benavente, cujo
director, sr. J. A. Pereira dos San­

tos, f.elicitamos, e a quantos com

ele traoalham.

«NOTíCIA,S OE GUlMkRÃIDS»
- Completou 43 anos de vida este
prezado colega; pelo que ao seu

director iST. Antonino <Dias lPinto de
Castro e colaboradores, apresenta­
moo felicitações.
«GAZETA DE COIiMiBRA» -

Perfez mais urn ano de existência
este prezado colega. Ao seu direc­
tor, dr..Manuel Fernandes de Oli­
veira, e colaboradores, as nossas

felicitações.
«JORNA,i. DE SINTRA» - En­

trou no 42.0 ano de publicação este
estimado colega dirigido pelo sr.
António .Medina J,únior, a quem
f'elícítamos, bem como aos seus
colaboradores.

Pelo IFundo do Desemprego <fo­
ram concedídoa: 1106250$00 e

'243750$00, à Câmara de Faro, res­
pectívamente para construção do

.

arruamento ligando a estrada da
Penha (Praceta da Avenfda de Olí­
vença) com a estrada nacional 1,25
(Ribeira das Lavadeiras) e obra de
acessos ao futuro Hospital Regio­
nal; e 335200$00 à Câmara de Sil­
ves, para pavimentação dos arrua­

mentos A; B, c, <D e 'E, em S. Bar­
tolomeu de Messmes.

.

Ao cabo de duas díf'íceís assem­

bleias gerais, a última das quais
decorreu na, penúltima sexta-feíœa,
na sede -da colectividade, em Sil­
ves, conseguiu f'írialmente chegar a

bom termo a eleição dos corpos ge­
rentes do Racal Clube para o ano

de 1975.

O recente acréscimo das activi­
dades e secções do clube, esteve
possívelmente na base da persísten­
te negativa de alguns elementos da
direcção cessante em aceitarem no­

vos cargos.
Os problemas só vieram a ser

resolvídos após muitas horas de
díscussão, sendo aprovada uma al­
teração dos estatutos que, criando
um novo lugar

:

de 2.0 více-presí­
.dente, pretende atender à diversi­
dade de secções recém-críadae na

colectIvidade.

Asstm, os corpos gerentes do Ra­
cal Clube para 197'5 são:

Direcção: presidente, João Ma­
nuel Guerreiro iMatoSlo; vice-pre­
sidentes, Eduardo Oabrita dos San­
tos e José Manuel Guerreiro Esti­
veíra Gonçalves; secretãrío, Carlos
Alberto dos Santos Matos'; tesou­
reiro, António Guerreiro Alfarro­
binha; director desportivo, António
José Gonçalves Rocha; vogais,
dr.' -Maria Soledade Ramos Oarva­
lho HeLs e Carlos .A!braços Rodri­
gues Garcia.

Conselho fj;scal: presidente, Joa­
quim António Guerreiro 'Estiveira
Gonçalves; relator, João José Sa­
lema Brígída: suplentes, Jaime
Mora Barroso e José Manuel Se­
queira Duarte.

Assembleia geral: presídente,
dr. Jorge Ribeiro da Silva Perei­
ra; secretárãos, João António Gago
F'ormosínho Mealha e Rogélía Ma-

, ria Alves da SHva.

Em assembleia geral ordínáría,
que teve bastantes presenças' e a

que concorreram duas Iíistas, foram
eleitos os seguintes sócios para, no
biénio de 1975-,76, gerirem o Clube
Nãutico do Guadiana, de Vila Real
de 'Sinto António:
Assembleia geral - presídente,

-dr, José Colaço Fernandes; vice-

-presidente, José iManuel Pereira;
secretãríos, José João Bringel Fer.
nandes e Gavino da Palma Ma,sca­
renhas,
<Direcção - presidente, José Ra­

mos Iria; Joaquím Baptista Pedro

Correia, João Ilídio Setúbal, Vitor
Manuel Ramos Vicente, 'Fernando
José Serra Vangas, Valdemar Mar-
tins Ferreira.

'

Conselho fl<scal - presídente,
João Gomes; secretãrio, José Ser­
ra Fernandes Vangae: relator, .Joa­

.

quírn Gomes Nené. Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS I StMEAS
V�dE!-se posto no Algarve.
Dírigír a Jacinto Martita

Martins - telefone 22281 _
JORNAL DO ALGARVE

Castro Verde. lê-se em todo o Algarve

. Propriedades
,. no Algarve

Vendem-se: uma com cerca
de 40 ha. com horta e pomar,
duas noras e casas para ca­

seiro e outra com 15 ha., tam-
bém com -nora.

'

. Pre-stam-se todas as infor­
:qJ.ações necessárias.
Resposta ao apartado 31 -

OLHÃO. .

SKAL CLUBE DO ALGARVE

Em assembleia geral ordinária
reaU!zada no Hotel D_ João II, em

Alvor, foram 'eleitos os novos, cor­

pos ,gerentes do Skal Clube do AI­
garve, que <têm a seguinte constl­
tuição:
Assembleia geral: dr. Arménio

Cardo, presidente, André Jordan,
vice-presidente, João Albuquerque
Veloso e Hugo Stumpf, secretários.
Direcção: eng. João Furtado de

Antas, presidente, Alvaro Leal de
Campos Diogo, vice-presidente,
Fernando Soares, secretárío, Nar­
ciso Alves Píres, tesoureiro, Amân­
dio Pinhão e Fernando Nabaís,
vogaís,
Conselho fIscal: dr, Mário Bap­

tista, . presidente, José Henriques
de .A!breu e José Anastácto Mar­
Uns, vogais.
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CSr:r'Ipeonatos

I DIVISã.o

Triisltemente indesejável o que
aconteceu em Olhão. Um caso que

já havia sucedído na época tran­

saeta e que agora voltou a conhe­

cer nova edição. O futebol e um

clube com bríthante historial e dis-
.

Unções no campo da díscípltna, não
podem nem devem estar à mer�ê
de atitudes insensatas e condena­
veis. Daqui que se verbere o suce­

dido e se lance um apelo à instau­

ração de um clima de correcção e

de compreensão. ._
li: evidente que o Olhanell'se nao

merecia perder. A igualdad.�, ate�­
dendo ao futebol jogado, ja siena

um resultado Iísonjeíro para o Ben­

fica. Actuou em <bom plano a for­

mação algarvia; com uma defesa

unida e' decidida, um meio-campo
a render em pleno e um ataque que

apenas pecou no capítulo concreti­

zador. Os «deuses) não estão com

a turma de Manuel de Oliveira que
viu negadas várias ocasiões de golo
feito, numa das quais a trave foi o

12� o jogador visitante. A turma da

Luz foi decepcionante.
Afinal inesperadamente, surgtría

aquele �/caso.» e com ele a vitória

do !Benflca. .ks dúvidas que Raul

Nazaré teve, tiveram-nas a grande
maioria dos presentes. mste caso

daría no final do encontro origem
a cenas de agressão, desrespeito,
etc. Simplesmente lamentável.
Em Matosinhos, o Farense 00-

freu pesada punição, contraríando
mesmo as menos optimistas pre­
visões. Três golos 'sem resposta é

«pena» excessiva para o valor das
duas formações. Era um daqueles
prélíos em que os vaticínios se di'­

vídíarn, Com .efeíto, a coesão reve­

lada pela defensliva dos algarvios
foi seriamente abalada pelos ho­

mens do Leixões que, com justíça,
arquivaram os dois pontos em ca�­
sa, .sofrendo um golo logo nos mr­

nutos iniciais o 'Farense, procurou
reagir, mas � seg�.mdo golo da. jo­
vem equipa rnatosínhense aniquilou
'as suas pretensões. .

Amanhã, antevê-se uma boa par­
tida em São Luis, neste F'arensé­

-Boavísta, com duas turmas orien­

tadas por dois técnicos sabedores.
Em Coimbra, um encontro entre

duas formações «aflitas», Acadé­

mico e Olhanen:se, que procuram
recuperar e têm plena necessídade
dos doís pontos em disputa.

"'''',.." ...."1a,',.,,'m.,,...,�

Torneio de judo emVila
Real de Santo António
No ginásio da Escola Industrial

e Comercial de Vila Heal de !Santo
António realíza-se hoje, às lõ,30 a

primeir� «poule» do I Torneio de

Judo do Algarve,
Participam equipas do CLube

Náutico do Guadiana, Judo Clube

de Portimão, Judo Clube de Silves

e Sport ,Faro e Benfica.

.,,,..,,,.,

CIOLISMO
�-��

ANTóNIO GRAÇA, TREINA­

DOR DO SPORTING

O algarvío António G.raça, que,
fo.i 'V8JIOlI"OSQ lClioldlSlta do GmãsicD de
Tavira e nas últimas épocas foi o

técnico. deste clube, assinou con­

trato para trednador da equipa
profíssíonal do Sportiug, a qual vai
ser lançada na alta esfera do ci­

clismo internacional.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.a., 4." e 6.as feiras, às 15

horas e 3.ao e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26164

Nacionais'

comentários de João Leal

fi DIVISÃO

Novo êxito. dos barlaventinos,
vencendo em Portimão, ainda que

por marca tangencial, o Peniche.

Carreira bastante regular a dos al­

garvios, ora postados no 3.0 posto
e a cinco. pontos do par da frente

(Barreirense e E·storH). Vitória

certa da turma que 'se houve com

futebol mais objectivo e demons­
trou maior capacídade, não obstan­
te a boa réplica oferecida pelos ho-
meus de Peniche. .

Amanhã, em Odivelas, os pupilos
de Mário Nunes, têm perspectivas
de pontuação.

ill DIVISÃO

Êxito do Esperança em Sines, no
encontro da jornada. Ao arrecadar
um ponte, os lacobrígenses reañr­
maram as suas possíoíltdades, não
obstante o Seixal estar agora íso­
iado e com do.ils pontos de vanta­

gem. Mas este nulo. em Sines' ci­
mentou as pretensões dos barla­
ventinos. No «derby» regional, en­
tre Sambrazense e Torralta, a

igualdade prevaleceu. O guia teve
sérias dificuldades para vencer a

aguerrida formação do. Lusitano.
Mais difícil a posição do Silves,
lanterna-vermelha que, mesmo, no
seu reduto, foi derrotado por uni

golo solítárto, pelo Desportivo da
Costa da Caparíca.
Amanhã, o msperança é favorito

ao receber o Reguengos, favoritis­
mo de .que também compartilha o

Lusitano. 'ao defrontar o Olivais.

Equilíbrio previsto. no jogo Torral­
ta-Casa Pia e dificutdades deverão
conhecer o Silves em Santiago. de
Cacém e o 'Sambrazense em Alco­
chete.

III DIVISAO,
. Esperança-Reguengos

Alcochetense-Bambrazense
To.rralta":Casa Pia
Luaítano-Olívaís
Santlago-Sílves

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Lusitano-Lagoa
SiIves�Sambrazense

Olhanense-PorUmonemse
Esperança-Tavfrense

JUVENIS

Lagoa�Silves
Farense A-Olh'an�n\Se B

_

Farense B-Mo.ncarapachense
Olhanense A-Lusitano

Na sede da Assocíação de Fute­
bol de 'Faro decorreu uma reunião

para estudo da expansão do fute­
bol juvenil nesta Provincia, a qual
teve a presença de dirigentes do

Departamento do. Futebol Juvenil
da Federação Portuguesa de Fute­
bol, Especfalmente dedícada a di­

rigentes e técnícos dos clubes, vi­
riam apenas a estar representados
o Olhanense, ,Farense, São Luís, ·e

Portímonense .. 'E foi pena não ter
aparecido maior número. de res­

ponsáveis, jâ que a forma como a

reunião decorreu proporcíonou uma

ampla discussão do. assunto, mor­
mente no que se refere ao fomento
das categorías, mats jovens, num

clima de expansão da sua prática.
Presrdíu à reunião o dr. Fran­

cisco Delfina, presídente da Asso­

ciação de 'Futebol de Faro, ladeado
pelos srs, prof. Manuel Ferreira,
César Grácío 'e Manuel Moura, do

Departamento de Futebol Juvenil
da F. P. F. O dr. Delfino apontou
os esforços feitos em prol do fute­
bol juvenil e o que pode ser o seu

eontríbuto para a masséñcação des­

portiva. Os 'Objectivos e funciona­
mento do Departamento de Futebol..
Juvenil foram referidos na Inter­

venção do ISr. Manuel Moura. Por
seu turno, o sr. César Orácío des­
bobinou a acttvídade desenvolvída

pelo Departamento quer no plano.
interno como no aspecto interna­
cíonal

.

e ,a sua acção futura. Opor­
tuna e de Interesse foi a exposição
do prof. Manuel 'Ferreira, que fo­
cou aspectos educativos, técníeos,
socíaís e táctícos do futebol, em

especial no que 'se refere aos mais
jovens sectores.

Revogaçao
Por despacho de 10/1/75,

do Juiz de 'Direito de Silves,
foi notificado em 13/1/75,' o
Ex!nç Sr. Luís José Guerreiro
Matoso,

.

distinto solicitador
provrsionario, residente em

Silves, da revogação dos sig­
natários da procuração coin
poderes diversos de 2/7/69,
lavrada no Cartório Notarial
de Silves, e arquivada no Ma­
ço 1, 'Como documento N,>
'5/69.

Silves, 20/1/15.
João Fran�co de Soúsa

Girão
e

Lisette da Silva Correia Girão

Actualidades despor·tivas Expansão do fulebol

FUT E S-;" o L

....-

juvenil no Algarve

PART'ICIPE NO PROGRESSO'
.00 SEU PORTUGAL - RENOVADO

Adquira ·Títulos

100/0
do Tesouro

Informações e subscrições
em�fqualquer das nossas

Agências ou Dependências
P'ROC'URE-NOS
I N F O R M E - S 'E
SUBSCREVA

BANCO PINTO & SaTTa MAYOR
. \

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Rea.l- de
Santo António, na Havaneza

ATLETISMO Vai realizar-se o III ConcursI
de Pesea Desportiva da

Indústria Hoteleira

Ve�nde-se frigorífico inoxi­
dável para talho.
Resposta ao apartado 42 de

Vila Real de Santo António.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMP.EONATOS NACIONAIS
I DIVISÃO

Olhanense, O - Benfica, 1
Leixões, 3'- Farense, O

II DIVISAO

Portimonense, 2 - Peniche, 1

III DIVISAO

V. da Gama,. 1 - Esperança, 1

Sambr&zense, 1 -'- Torralta, 1

Seixal, 1 - Lusitano, O

Silves, O - Caparica, 1

JUNIORES

Farense, O - Belenenses, 4

CAMPEONATO DISTRITAl,

JUNIORES

Portimonense, 3 - 'SUv.es, O

'I'avfrense, 2 - Olhanense, 2

Sambrazense, 3 - Lagoa, 2

São Luís, 2 -'- IDsperança, 1

JUVENIS

Olhanense B, O - Portimon., 2

Moncarapach., 4-- Quarteir., O
Louletano, 1 - Olhanense A, 2

Lusétano, 5 - São Luis, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Académãco-Olhanense
Farense-Boavista

Troféu «Brandy Casal Sereno)

Qual «o fUtebolista algarvio do ano»?
Continuamos. a receber muitos

cupões-votos com destino ao certa­
me «O futeboUsta algarvio do ano»,

. iniciativa do nosso jornal com o

patro.cínio da firma ¡Francisco Ma­
tiM1, de Torres Vedras. O vencedor
receherâ o 'valoroso e artístico tro.­
féu «Brandy Cæsal Sereno», ·a en-

II DIVI'SAO'

Odívelas-Portímonense

tregar no in�cio da nova época fu­
tebolística.
Hoje voltamos a inserir novo

cupão.-voto, o qual dev·erâ ser preen­
chido, colado num bilhete postal e

enviado a Jorrnal do Algarve, Apar­
tado 12, Vila Real de Sat;lto -An­
tónio.

INSTALE-SE NO

��
Lis Hotel
Av. cla Liberdade 180 - Lisboa!! Tel. 5010S

LOCAUZAÇÃO EXCEPCIONAL

TROF£U «BRANDY OASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

Norne:
.

_

Clube:
. .

,

Votante:
. .. . . __ . .. . . . _

':madereço:
. . .: .

ADIADA A RE,ALIZAÇÃO DO
VII GRANDE PRÉMIO DOS REIS

Inicialmente marcado para sá­
bado passado" o VII Grande Pré­
mio Internacional dos Reis, prova
pedestre organízada pela A'.ssocia­
ção de Atletismo de Faro, foi
transferfdo para hoje. A com;

petfção decorrerá a partir das
22 horas, no seguinte percurso:
Rua de Santo António (Praça da
Liberdade). Avenida 5. de Outubro,
Rua Or. Manuel Arriaga, Largo do
Pé da Cruz, Rua Brites de Almei­
da, Jardim da Alagoa, Rua Alexan­
dre Herculano, Rua da Míserícór­
día, .Iandím Manuel Bívar, Rua D.
Francisco Gomes" Rua de Santo
António e 'Largo da Liberdade (4
voltas). A prova é destinada a

atletas juniores e seniores, preven­
do-se a partícípação dDS mais co­

nhecidos nomes do pedestríanísmo
português .

Antes, e pára atletas juvenis
(em duas volta's ao percurso. atrás
referido) disputa-se o 4.0 Minl-lPré­
mio dos Reis.

A comissão «ad hoc» do Hotel de
Lagos (secção desportiva) promo­
ve na primeira quinzen-a de Mar­
ço o III Concurso de Pesca Des­
portiva da Indústria Hoteleira, cuja
receita reverterá a favor da Asso­
ciação dos Defkientes das F'orças
Armadas.

..

!!:::��IJE�L
O FARO E BENFICA É CAM­

PEÃO DO ALGARVE EM JU-

VENIS

A equipa do Sport Faro e Ben­
fica, ao derrotar o cinco do Spor­
ting Clube Olhanense por '6'8-39,
conquístou o titulo de campeão do
Algarve em juvenis.

O IMORTAL DE ALBUFEIRA
VAI DEDICAR-SE AO ATLE­

TISMO
A Associação de Atletismo de

,Faro conta com a inscrição de um
novo. filiado, o 'que significa maior
expansão da prática oficial da mo­

dalidade. Trata-se do Imortal Des­
portivo Clube, de �lbufeira, que à
causa desportiva vem dedtcando
assinalado' carinho.

Yen�e-se fri�8rífico

Precisa-se emprega'da
Para expediente em salão de exposição de uma Filial

em ;Faro de 'Fir:rna de Electrodomésticos Luso-Espanhol.
Entrada imediata.

. Respostas a este jornal ao n.O 78/7'5.

Apartamcntos �endcm·sc
Com duas, três e quatro assoalhadas, acabamen-.

tos de primeira, em edifício de 8 pisos, em Olhão.

Trata:

PEIDRO NET'.DO MA!DEIRA

Rua Vasco da Gama, 64 - Telef. 7250'4 - OLHÃO



Deliberações
do Município farense
EM recente reunião, a Comissão

Admínístratíva da Câmara Mu­

nicipal de Faro tomou as seguintes
resoluções:
Homologar a aquisição, pelos

Servi:ços Municipalizados" de um

grupo electro-comba no valor de

83510$00;
,

Analisar diversas sugestões do
grupo cultural da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve" relati­
vas ao embelezamento da cidade e

ao trânsito de peões,
Abrir concurso para a obra de

C. M. 1312 - Construção do lanço
de Barranco de S. Miguel a Azl:­
nhal e Amendoeira - 3.a fase»,
com a base de licitação de 790 334$.
Aprovar diversas sugestões da

Comíssão Municipal de Trânsito,
relativas à colocação de chapas in­

dicativas, de passagens de peões e

pequenas obras em pavimentos.
Aprovar ainda, sob proposta da

Corníssão Municipal de Trânsito,
os estudos referentes a obras des­
tinadas a regularização .do trânsito
frente ao Palácio da J.ustiça e na
zona da Baixa e ainda de um par­
que de estacionamento no Largo do
Carmo.
Deliberar 'sob proposta do pre­

sidente do conselho de administra­
ção dos Serviços Municipalizado,s,
diligências no sentido do aproveita­
mento de dois furos para abasteci­
mento de água existentes no sítíe
do Besouro, tendo em vista atenuas­
a críse de abastecímento de água
que pode vir a resultar da prolon­
gada estíagem,
Nomear seu representante na

comissão directiva da Associação
do Conservatórto Regional do Al­
garve o vogal dr. Alvaro Pedro
Gafé.

Foi assinado o protocolo
do acordo colectivo de
trabalho para o pessoa1
da indústria hoteleira
do Algarve
pElLO secretário de ES"tado do

Trabalho foi assinado o proto­
colo de acordo entre o Sindicato dos
Profissionais da Indústria Hote­
leira e SimHares do DÍ'strito e o

Grémio dos Industriats Hoteleiros
e Similares do 'Distrito, no qual se
estabelece a regra da não diferen­
ciação de remunerações com base
no sexo, devendo aquela ser regida
pelo pr¡.ncípio de 'que, para «traba­
Lho igual, sal-ári'o igual». O docu­
mento determina ainda que o pe­
riodo mínimo de férias 'seja de três
semanas, ou trinta dIas" conforme
o trapalhador tenha menos ou mais
de cinco anos de serviço. O despe­
dimento por castigo ou justa causa

só poderá ser aplicado depots de
processo disciplinar e sua análi:se
pela comis,são de tràbalhadores da
empre,sa, onde exrsta, e por repre­
'sentantes da entidade patronal, em

igual número.
O protocolo, cujas tabel8Js 'sala­

riais poderão ser revfsrtas um mês

após ter ,entrado em vigor, define
amda o trabalho de ,estrangeiros,
a fiscalização de instalação das
empresas·, suspen,são \Sazonal de
tr3lbalho, o dire,ito de reunião e a

ex�stência de comfssões de traba­
lhadores.
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activi dades
de Vila Real de

Alguns aspectos ,das principais
do' concelho
Santo António

IV - TURISMO

A· INDOSTRIA tuns,tica sur,giu
no AZgarrve num periodo em

que as pescas, na zona cos.teira da

Provincia, vinham .iá acueomâo sen­

oS<fllJel decréscimo. Envolvida em in­

tensa aura pubUcitária, não tardou
que a mlwi:tos se afiguraS1se um «el­

-dorada», fácil meio de construir

[ortwnae desde que se 'dispusesse de

algum dinheiro, imwginação e espí­
rito empreendedo,r. E foi-o, de fac­
ta, mas pura œlgunS< apenas', que
malÍs «aJV�ados» 'Ee 1nostraram em

relaçõo OJO novo fenómeno, dele
extraindo por meios na altura 'con­

suierados lícitos, tudo quanto se

lhes tornou possível.
Como cem a;¡ws; antes sucedera

em relação. ao. reslto, do PaÍS\ com a

indÚ8,trra de conservœ8 de peixe,
foi a região de Vila Real de Sànto
António .a primeira no Atçarve a

despertar para as novas formas de

tuTÍ8lJn;o. Em Monte Gordo, erçweu­
-se um primeiro hotel, ao qual,
as facilidades 'co'l1JCedidas (terreno
prœtliJcamente grát�Si e outrasl) ,

œcon81elhariam a que '8e imprimis,-
8B um cunho mais mode81to, de 1YliO'­

do. a poder eer também utilizado
por gente de mediamos recur80S.

Optou-se, porém, como era ,timbre
desse tempo, por instalações luxuo­

sas e cons,equentemente coras, des­

tinadas, naturalmente, à gente mavs
endinhefrada e osuJeitas" .portanto,
às receeeões económicas que nos

países tralUcionalmente fornecedo­
res âeeeæ classe de turismo. viessem
a verificwr-'se.
Cedo o empenho turístico inicial­

mente notado na zona oüa-realen-
00 foi torpedeado, como quase sem­

pre acontecia em relação às pre­
,tensõoo tocass: de crescimento e

expansão, e cedo se lhe adiamtou,
nesse,�, as:pectos<, o 'la!do barlaven­
tino do A�garve, talvez por melhor

apoiado nas «altas, esferas», o,u por
mais ,co.raio'so e esclar,ecido. nas

suas tentativas e diligências.
Como resultado das várias «ar­

rancadœsi», ,têm stildo cons,truídos em

Monte Gordo S8'V& estœbelecimentos
hoteleiros, dois dOIS quais conside­
radlM ,de luxo. e os rootantes um

pouco mais ,modesto.s. No total dis­
põem de seWcentOiSi quartos (cerca
de 1 200 camas) e empregam nor­

malmente quatrocentœs pes80a�,
número que na; quadra balnear <sobe
a seiscentas oiU Sietecentas.

LigœdolS œo turis,mo, exístBm ain­

da no concelho œlgumas residen­
ciais e «penS'õ8Si», o casino, há pou­
co inaugurado, e duas «boiteso»,

AS 2 SORTES GRANDES 8

os 2 TERCEIROS PRtMIOS
DA lOTARIA POPULAR
DA SEMANA FINDA

foram vendidos aOs
balcões da

Casa �a " Sorte
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2 TERCEIROS PRÉMIOS
837 - 350 ,CONTOS
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além dIJJSI que os hotéis mantêm
em funcionamento.
Embora não dilspo.ndo da moldura

rochosa que caracteriza e embeleza

quase todas as prasa» do barla­
vento algarvio, Monte Gordo reú­
ne reguisi:t08 que a�tornam prefe­
rida "e lhe trazem regularmente
muitO.9 mA;lhares de visitantes. O»
quase dee quilómetros de extensão,
a finura das areia» e o suave de­
clive destas para o rrnIIT', que retira
qualquer periqo à sua utilização
pelas crianças, e ainda a agradá­
vel tenvpertüura das âauo», sem

âesoeio« de esootos próximos, jW8'­
tiJficam a preferência de que tem
sido objecto e deixam prever uma
semprB maior œfluênci"a.
Bspem-se que não tardem a ser

estabelecidos olomo» para um ra­

C'Í)o.nœl aproveitamento de toãa a

magnífica e bem dotada área mon­

te-oordina, tendo-se em conta as

coracterietiooe do que já se fez e

imprimi:ndo-8'e uma orientação. mai..s
de acordo oem as realidades a tudo
o que possa vir a ser feíto.
Para as, tumtIJJs de menor poder

económico (e neetes se incluem
muiitos autêntic08 apreciadores da
vi:da ao ar livre), foi construído o

Parque de Campismo de Mo,nte
Gordo, cujas omimaâorae receitas
levaram o Município a pensar na

construção. de um novo parque, de
mador totaçõo e melhor apetrecha­
do, próximo de Vila Real de Santo

I

PromO[ãO liD tunlmo algallio
na Alemaoha e na firã-Bretanha
UM grupo de oito agentes de via­

gens do Algarve, em repre­
sentação das actividades turísticas
desta Provincia, empreende no pró­
ximo mês uma viagem promocional
à Alemanha e Grã-Bretanha. O

grupo inclui ainda representantes
da Comissão 'Regional do Turismo
e dos 'I'ransportes Aéreos Portu­

gueses e a' campanha tem em vista
um mais directo e objectivo con­

tacto com os operadores turísticos
e agentes de viagens. Denominar­
-se-á «Algarve Holiday 197,5», e a

sua preparação tem vindo a ser

fruto de intensivos estudos por
hoteleiros, agentes de viagens,
transportadores e elementos da
Comíssão 'Regional de Turismo. A
iniciativa tem o apoio da Direcção.
Geral do 'I'urísmo ,e estender-se-á
a várias cidades daqueles dois

paises.
Há días decorreu no Grémio da

Hotelaria uma reunião em que foi
deliberado eleger entre os 13 agen­
tes de viagens a trabalharem no

Algarve, o 'grupo dos oito 'que hão­
-de constituir a comitiva promo­
cional. O escrutínío secreto deu co­

mo elementos seleccíonadcc, os di­
rectores das agências Abreu, Star,
Viagens Rawes, Nortur, Marcus &
Harting e Eva, de 'Faro; Solamigo,
da Praía da Rocha e Alvísta, de
Albufeira. Também a iniciaUva
tem vindo a contar com a colabo­
ração de um grupo constítuído pa­
ra a sua promoção e de outro gru­
po voluntárío de trabalho que se

dedi:ca ao incremento do turtsmo

algarvío.
O «Algarve Holiday 1975» decor­

rerá na Alemanha ('Frankfurt, 'Mu­
nique, Dusseldorf e Hamburgo) de
17 a 21 de F'evereí'ro e na Grã-Bre­
tanha, de. 24 a 28 do mesmo mês.

Espera-'se que sejam apresentados
o novo filme «Algarve» e o «Guia
de Hotéis».

Antónia.
Também na região de V'ila Nova

de Oaceia eææte um Parque de

Campismo, e8lte de pequenas, di­
me1Vsões e eæplorado por particu-
lares. J. M. P.

As questOus relacionadas BO'IR o transito
preocupam as autoridades algarvias
D os maiores f.lagelc;}s da socíe­

dade portuguesa são os nume­

rosos aci.dente,s de viação que entre
nós deixam .um trágico cortejo de

mortos, feridos, es.tropiado'S, pro­
,bIemas sociais e humanos e des­
pesas elevadíssimas. O Algarve de­
tém elevada percentagem de aci­
dentes e -raro é o dia em que os

órgãos; informativos não noticiam
mortes ou feridos graves. Em ho­
nesta tentativa para procurar re­
duzIr os acidentes e garantIr maior
protecção a todos os cidadãos, tem
vmdo a .trabalhar sob a égide do
Governo Civil do Distrito uma Co­
missão de Trânsito, que conta com

a cola;boração de diversas entida­
des e da G. N. R., G. F., IP. S, P. e

Brig,ada de Trânsito d,a primeira
daquelas corporações,.
No sentido de se dar a conhecer

as campanh�s a realizar e chamar,
mats uma vez, a atenção do pú­
blico atr.avés da acção dos órgãos
informativos decorreu no Governo
'Civil uma reunião, tendo o chefe
dOl Distrito, dr. Lufs Filipe Madei­
ra, focado a incidência dos aciden­
tes, traduzida em mortes, danos e

problemas financeiros. Referiu qu�
a próxIma campanha a desenvolver
conhecerá duas: fases, a primeira,
com cunho permanenté, visando a'

ccms,ciencialização das pessoas e a
segundai, com perspectivas de men­

talização, traduzida na prevenção e

na rer>ressão com apUcação 'd3JS
medidas' legisladas., pois não se

PQde ,fechar os olhos ante tão ele­
vado número de pes'soas mortas 'e

feridas. Referiu ai'nda 'a função da

Imprensa nes¡1¡a acção {!om per­
manente chamada do' público. A

questão das motorizadas que, a

par dos acidentes sofridos ou provo­
cados" constituem constante amea­

ça ao s:ossego das populações, me­
receu uma referência e análise, eS'­

tando prevtsta a detençãQ de vei­
culas, considerando,se 01 reduzido
valor das multas.
No sentido de uma actuação coli­

junta, vão colaborar na campanha
as autarquias locais, ,s,indfcatos, es­
tabelecimentos de ensino, etc.

O major Manuel Francisco da
Silva, comandante distrital da P:
S. P., ,apontou Os factore.s ,determi­
nante� dos acidentes, que podem
'ser físicas (estradas, sinalização,
tipos de veiculos, etc.) sazonai's,
humanos, legai's, sodais, etc. Entre
nós, e agora que tantQ se flj-Ia em

poluição 'sonora, a legislação per­
mite os ruídO$¡ até 90 decibéis, en­

quanto por toda a Europa o máxi­
mo permitido se cifra em 75 de­
cibéis.
Sobre o modo como surge o aci­

dente fez ampla exposição o ,te­
nente Palmeiro Feijão, comandan­
te da Brigada de Tr:ânsito da G.
N. 'R., apontando causas directas

(velocidade, excesso de carga e

mau condicionamento da mesma,
ultrapassagens, pneus em mau es­

tado, 'encandeamento, imperícia, ál­
cool, refeições pesadas:, mau estado
mecânico, condições atmosféricas,

estado das vi'as e 'sinalizaçãQ, des­
respeito pelas regras de trânsito e

sinais, horário de trabalho, óleos e

produtos derramados na es,trada,
fadiga e medi'c,amentos, peõe,s' cir­
culando mal, luzes, etc.) e causas

indirec1:as (deficientes habilitações,
condução ,sem carta, etc.).

'

Múltiplas questões ligadas' com
o trânsito foram focadas no decur­
so da reunião e solicitada a total
colaboração da Imprensa no aler­
tar cons1:ante do público. ComQ me­

di'das imediatas podemos notidar,
entre outras, as seguintes: maior
rigor dos Municipios, na -concessão
das cartas para velocípedes e mo­

tQrtzadas; instalação de sonóme­
tros (apavelhos que permitem me­

dir a intens,idade dos ruidos,), de
que ,existe um no Algarve e fQ­
ram já encQmendados mais qua­
tro, que 'vão ser extremàmente
úteis, sobretudo na questão dos ba­
rulhos 'prQvocados pelas mQtoriza­
das;. redução na origem das velo­
cidades das motoretw�; intensifica­
ção das operações ,«stop» e ,exis­
têncÍ'a já neste momentQ de «lagar­
tas» para detenção dos pO'ssIveis
fugitivQs"; combate à condução He­
gal ,e ao 'roubo de veículos, etc. No
caso dos roubos, foi referida a pés­
sima colæboraçãQ que aos interes­
sados na sua supressão prestam
os automobiliistas que aviswm com

sinais de IUl'Jes da pres.ença da P.
'S. IP. ou G. N. R. No que se refere
às luzes, encontra�se presentemen­
te no Algarve um carro do Auto­
móvel Clube de Portugal, para sua

regularização.
.

A questão da ocupação hospita­
lar, conhecida a noss'a deficiência
neste sector, é ,grandemente 'af.ec­
tada pelo número de camas, ocupa­
das pelos 'sinistrados dos acidentes
de viação. No caso 'concreto do
Hospital de Faro, Os números se­

guintes são bem elucidativos: nú­
mero de camas do serviço de orto­
pedia, 30; percentagem de ocupa­
ção com internamentos, 100%;
doentes internados à data da reu­

nião, 39; custo médib Po.r inte,rna­
mento de ortopedia, 6 000$00; inoa­
pacIdade para o trabalhQ (média);
internamento, 24. dias; pós-inter­
namento, de .3 a 6 meses.
Res'salta daqui uma trágica ,si­

tuação, cuja solução ou, pelo me­

nos, atenuação, depende do esfor-·
ço que 'cada um, condutor ou peão
sob o prisma úni'co de cidadão li­
vre e consciente, fizer para o evi­
tar o acidente.

i Não é utopia manter durante 20 anos a idade de 40 anos. O prof.

II dr. Wildor Hollmann, director do Instituto de Pesquisa do
� Aparelho Circulatório e daMedicina Desportiva na Escola Su­

i perior de Desportos de Colónia, constatou, no decurso de pes-
•= quisas de vários anos, com seus colaboradores, que qualquer

iii pessoa não pode, na verdade, se gurar o número dos anos; mas �I� protelar o envelhecimento do corpo e o enfraquecimento pre-

�I coce das capacidades físicas. Para iSS010 é J?rectiso adPenast um

I�treino regular diário -de pelo menos mmu os, uran e os

� quais os grandes grupos musculares têm de ser utilizados de

·1 ��1:0��:0:��% ��a�:�h�e�iJf�ea�t!�o�:J:li��::d:e ������� I
i muito extenuantes, como o pedestrianismo, ciclismo, natação, I.I remo, esqui em longos percursos ou jogos de bola, são reco-

il! mendadas pelo médico, como o melhor método para manter a �II boa forma física e conservar a juventude. Esses exercícios po-
I dem evitar, também, a invalidez precoce, pressão cardíaca osci-

I� Iante, esgotamento e os problemas do aparelho circulatório,
� male� dos quais sofre mais de 50% da população de mais de II 50 anos de idade, na República Federal da Alemanha, conforme íj
� foi apurado pelas caixas de previdência social. I
L" ...."_" ..."'t!III-" ...,'I!I._,,w.,'-"-,,..,',.,;,-"-"-"-,�

URGE VACINAR, AS CRIANÇAS
CONTRA A PARALISIA INFANTIL
TENDO...,sE verificado, na nossa

Provincia, uma ctmS<iderável di­
minuição. no. número. de crianças
que .efectuaram a primovaC'inação
completa contra a paralvsia infan­
til, divulgam<JlS! a seguir uma no,ta

que sobre o assunto nos, foi reme­
tida pelo c.entro de Saúde do Dis­

trito:

A poliomieHte, ou p_araUsia in­

fantil, é uma doença grave, não só
pelas mortes que causa como tam­
bém pelas suas graves 'sequelas,
nomeadamente paralisias dOIS mem­

bros" que marcam para toda a vida

muitos dos sobreviventes. Não exis­

te ainda qualquer terapêutica és­

pecífica contra esta terrível doença.
A descóberta da vacina contra a

poliomielite �Teio permitir que o

homem se conseguisse libevtar des­
te flagelo, através da vacinação
efectuada no primeiro ano de vtda

e dos suhs,equentes reforços vaci­
nais. ks vacinas orais" trivalentes,
de virus vivos e atenuados, são as

que 'se administram actua:1mente
na quase totalidade dos paises on­

de, como 'entre nós, e:stão em exe­

cução, programas de vacinação 'con­

tra a poliiomielite.
O êxito. da vactnação contra a

poliomielite é um dos mais notá­
veis da história da medicina - a

sua administracão correcta e con­

tinuada fez com que praticamente
desaparecesse a parali:sia infantil
em muitos países. Porém, a doen­
ça 'está longe de se poder conside­
rar controlada sob o ponto de vista
mundial - parece até que aumen­

tou a ,gua incidênda em países da

Africa, Asia e América Latina.
Nesta 'época, em que o turismQ au­

menta constantemente, é facflima
a penetração do vírus da paralisia
infantil em regiões de onde ,ela

praticamente desapareceu graças à
vacinação, a partir de portadores
sãos ou de indivíduos portadores
de formas 'sub-clfnicas ou inapa­
rentes da doença, muito mais fre­
qúentes que as formllis paraliticas.
Conhecedora;s deste facto, as auto­
ridades sanitárias de todos os paí­
ses onde sa vacina contra a pólio,
mesmo daqueles onde ela pratica­
mente desapareceu, -lembram cons­

tantemente a todos 0115 pats que de­
vem vacinar o.s ,seus filhos.
No nos'so PatS', têm sido exce­

lentes os resultados alcançados com.
a vacinação em massa das cdan­
ças dos 3 meses aos 9 anos de ida­
de, realiz'ada nos últimos meses de
1965 e primeiros de 1966 e conti­
nuada até agora por meio do Pro­

grama Nacional de Vacinação. An­
tes daquela vacinação em massa, o

número de casos de poliomielite
paralitica notificados entre nós, de
1960 a 1965, oscilava entre 218 e

386, variando o número de mortos
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entre 21 e 48. Em 1966, após va­

cinação ,em massa, somente 'Se re­

gistaram 13 caiSo.s e 4 mortes. Des:­
de ess'e ano a situação de quase
erradicação tem-se mantido; com

oscilações 'pouco significativas, o

que nos coloca até numa posição
int'e,ressante face ao conjunto dos
paise,s europeus, onde nem em to­
dos 'se conseguiram resultados tão
satisfatórios.
Podemos afirmar, sem quaisquer

dúvidas, que a vacinação antipo­
liomielitica poupou desde 1966 mal's
de dua;s centen3lS de 1Vidas e ·evi­
tou que, pelo menos duas mil -crian­
ças, ficas,sem com deficfências fí­
'sicas graves, que as marcariam pa­
ra toda a vida.
Os serviços centrais e periféri­

cos da 'DirecçãQ-Geral de Saúde
têm notado ultimamente que o nú­
mero d'e crianças devi'damente va­

cinadas contra a pólio tende a di­
minuir. E,ste facto reveste�se de
certa gravidade, porque, aumen­

tando o número de indivíduos sus­

ceptiveis à pólio, pode surgir um

surto 'epidémico de parali!sia mian­
til, -co'm: as SU8JS temíveis conse­

quênctas. Num país europeu onde
a vacinação contra a pólio" levada
a cabo desde os pri;me.iros anos da
década de 1960, qua\Se que condu­
ziu ao desaparecimento da parali­
sia infanUI, verificou-se em 1968
uma epidemia com 493 ca'So.s, de
p6lio paralítrca, precfsamente por­
que os pais descuraram a vacina­

ção dos \Seus filhos.. Em 1972 re­

gistou-se um ISíUrto epiidémico no

distrito do Funchal, com 68 casos

e algumas mortes, pela mesma

razão.
As5im, a Direcção-Geral de Saú­

de 'lembra a todos, os pal's a neces­

sidade absoluta de vacinare·m os

'seus filhos contra a pólio e a res­

ponsa'bilidade moral que lhes será

hnputada 'Se não cumprirem o seu

dever de zelarem pela 'saúde dos
seus filhos, neste caSQ evitando
uma doença de cons'equências mui­
to graves.
A vacinação completa -contra a

paralisia infantil obtém-se pela
admini!stração de três doses de va­

cina, sendQ a primeira dada aos 3
meses de rdade, a segunda por vol­
ta dos 5 meses 'e a terceira 'cerca

de 6 a 8 mes'es depois da primeira.
São necessárias, depois, novas

do,ses de reforço, entre os 18 e os

24 meses, 'entre os 5 e os 7 anos e

entre Os 10 e os 12 anos.

A vacina, que é administrada por
via oral, não provoca qualquer
reacção pós-vacinaI e está à dispo­
sição de toda a população nos poS'­
tos de vacinação exi.'Stentes em

todas o.s concelhos da Província,
sendo inteiramente gratuita a sua

aplicação.

I�O€ltS Illt'I[��N11[S' I�t� lllt�411\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex.·a na CASA� TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portuga,l, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o Pa1B


